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			Prólogo


			Tomando como ponto de partida o processo judicial sórdido e desalmado que envolveu e destruiu Juan Gadelha, poderemos acompanhar o ‘processo’ de depuração das almas nas suas múltiplas existências, a tecer as suas ‘vestes nupciais’, iluminando-se de dentro para fora, redimindo-se paulatinamente diante de si mesmas e diante de Deus.


			Espectadores silenciosos, analisaremos os acontecimentos e o comportamento mais profundo de cada personagem, adentrando-lhes a privacidade com o poder do qual somos investidos.


			Revendo as diversas civilizações, nossa caríssima Fata Morgana, com sua magia e lucidez, nos tem descerrado belíssimas histórias; algumas até tenebrosas!


			Delas fizemos parte e ainda hoje nos encontramos neste vale de lágrimas, sofrendo por vezes o terrível ‘ranger de dentes’ que nos denuncia as imperfeições, apontando-nos as dívidas contraídas ao longo dos milênios.


			Invigilantes que fomos, orgulhosos e egoístas, atraímos a dor que nos assalta a cada novo ângulo do caminho, obrigando-nos a recordar os legítimos objetivos da reencarnação!


			Cansados, por vezes profundamente desiludidos; antigos desterrados neste planeta generoso que, em nos recebendo, investe nas nossas propostas de redenção, temos os pés feridos e dolorido o coração, na repetição constante do “nascer, morrer, renascer de novo, e progredir sem cessar, dentro da grande Lei”!


			Neste contexto atual da separação do joio e do trigo, urgente se faz buscarmos todas as forças d’alma na rejeição do ‘Bezerro de Ouro’ ao qual estamos habituados, para finalmente voltarmos a nossa face na direção do Cordeiro Divino que há muito nos aguarda!


			Ah, que tenhamos a coragem no bem e não mais no mal que engendra dores e tragédias, complicando-nos a jornada e lançando-nos em risco de um novo e vergonhoso exílio!


			O Criador nos acompanha e nos fortalece nesta oportunidade que nos foi concedida por acréscimo de misericórdia em resposta às nossas mais humildes petições e promessas!


			O tempo se faz exíguo diante do que ainda nos compete executar com coragem, determinação no bem, ombro a ombro com Jesus, exercitando a nossa condição de Seus irmãos, filhos do mesmo Pai; na construção urgentíssima e profundamente amorosa de um mundo melhor para todos!


			Rochester
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			Juan Gadelha


			Enquanto reflete gravemente sobre sua existência já de quatro decênios, por mais que se esforce Juan não encontra justificativas para os sofrimentos que ora rasgam-lhe a alma, transformando-a numa chaga viva.


			Apesar de tudo, não se queixa; silencia, atônito e amedrontado. De onde lhe vem tal resignação? Não sabe.


			A aparente serenidade que o faz receber as acusações sem revolta confunde os próprios parentes que se omitem, negando-lhe o socorro que deveria patentear-se em todos e em cada um deles.


			Juan analisa a própria situação:


			O inquérito instalara-se rápida e brutalmente, impedindo-o das próprias condições de justa defesa. Sempre que tenta esclarecer o que quer que seja, não lhe dão ouvidos. Na fala autoritária e altissonante dos ‘paladinos da justiça’, sua voz enfraquecida e perplexa perde o poder. Os dois advogados que em princípio tentaram defendê-lo mudaram, repentinamente, de intenção, ao trocarem o entusiasmo da primeira hora por patente deserção do dever e passarem, abertamente, para o lado da acusação.


			O que fazer diante de tal situação?!...


			Sente-se ínfimo, sem nenhum valor. Parece-lhe estar assistindo a acontecimentos que não lhe dizem respeito. Abatido, mergulha profundamente dentro de si mesmo. Àqueles que o observam de forma vil, Juan parece-lhes ter afivelado ao rosto a máscara do cinismo e da frieza. Por isso, olhando à sua volta, depara-se com expressões duras, naqueles rostos que outrora lhe sorriam. Muitos foram seus comensais. Alguns lhes devem toda forma de favores e até dinheiro.


			Na atitude desabrida dos acusadores, a clara intenção de enlamear sua reputação de homem probo. As acusações jorram, precipitadas e arbitrárias.


			Isolando-se da situação aterradora, interioriza-se:


			“– Deus! O que me levou a tal pesadelo?! Vós podeis ler em minha alma! Estas acusações são falsas! Não me dizem respeito! Despertai-me, Senhor! Quisera que estes que ora me acusam pudessem, como vós, devassar-me a alma e surpreendê-la livre de culpas! Como entender o que ouço se a minha consciência de nada me acusa? Chego a pensar que carrego dívidas de vidas pregressas! Pois que se nesta existência segui os Vossos mandamentos, se Sois Justo e Perfeito, de algum modo, eu devo ser culpado! Neste momento minha vida é uma enorme derrocada. Pobre de mim!...”


			Um suor álgido e pastoso umedece-lhe as vestes já bastante amarfanhadas pelos dias na prisão. Extrema palidez e magreza desfiguram-no.


			Os ‘oradores brilhantes’ prosseguem no libelo acusatório, num entusiasmo crescente. Dos seus lábios, palavras condenatórias fluem, materializando mentiras, assim transformadas em verdades, e por isso aplaudidos entusiasticamente por aqueles que necessitam calar o réu.


			O corpo de Juan dói, suas mãos estão trêmulas, os seus pés estão cansados. Automaticamente, olha para os sapatos e constata que estão sujos. Normalmente os traz polidos, luzidios.


			Cioso de sua aparência e consciente de sua beleza física, chega mesmo a ser vaidoso. Os cabelos negros e sedosos, de hábito bem tratados, estão embaraçados e caem sobre a testa ampla e nobre. Com seus dedos afilados, tenta recompô-los, numa preocupação agora inútil devido à aparência já tão ultrajada.


			O tribunal regurgita com a multidão. São, na maioria, os sedentos das situações mórbidas, comuns a estes ambientes. São espectadores da dor alheia, insensíveis e ávidos de carniça, tais quais abutres, sem a utilidade destes últimos.


			Vergado pelo peso da dor, Juan conclui que será condenado. Por necessidades técnicas, há um hiato no julgamento, permitindo-lhe algum refazimento.


			Em sua tela mental, surge a figura de robusto menino de seis anos, faces rosadas, cabelos loiros e olhos da cor do céu.


			“– Charles, querido! – pensa. – Quanta saudade!...


			Parece-me ouvir-lhe a voz chamando-me! O que eu daria para despertar deste pesadelo e deparar-me com seu olhar inocente; você nos seus trajes de dormir, tramando atirar-se sobre mim para então rolarmos entre lençóis e travesseiros para terminarmos entre beijos e sorrisos!...


			E ao lado da cabeceira da cama, o retrato de nossa amada Cecille, a nos olhar enternecida...


			Fomos tão felizes, até que uma febre perniciosa levou-a para sempre, oh, Deus!


			Se não me tivesse deixado você, tão frágil e dependente, eu não teria sobrevivido. Hoje, meu filho, você é o meu amor maior!


			Será que voltarei para casa? Pensar em você me fortalece e ao mesmo tempo quebranta-me a alma!


			Filho amado, quem o conduzirá se eu, desgraçadamente, não mais regressar? Não sei ainda qual será o veredito daqueles que, abaixo de Deus e acima dos homens, têm o meu destino nas mãos. Quisera ser mais otimista, mas não tenho no momento a força de que preciso. Trago o peito opresso e a mente turva; custa-me raciocinar com clareza diante de tudo que se abateu sobre mim...


			O que lhe dirão a meu respeito? Algumas pessoas são imprudentes e outras muito cruéis!... Não respeitarão sequer a sua inocência!


			No dever árduo e sofrido do magistério pautei a minha vida; investi, corajosamente, na formação intelectual e moral dos meus alunos. Estes, para mim, eram filhos do coração.


			Enquanto isso, ansiosos, eu e Cecille, o grande amor de minh’alma, aguardávamos a sua chegada.


			Num dia venturoso, descobrimos que você, finalmente, já se encontrava no ventre de sua mãe! Vibramos como nunca! Finalmente nós seríamos árvores boas que dão frutos, perpetuando a espécie!


			O coração andava-me aos saltos nessa espera luminosa. Queria adivinhar o seu semblante! Enfim, Deus me daria o filho sonhado! Eu seria seu pai, seu amigo, seu protetor, meu amado Charles!


			E você nasceu! Naquele instante solene, você foi o meu Menino Jesus e sua mãe fez-se Maria Santíssima, trazendo a luz maior para o meu mundo! Você chegou num halo de luz, belo e saudável!


			Hoje, com seis anos, você corresponde às minhas expectativas intelectuais e morais. Ensinei-lhe tudo o que pôde assimilar.


			E agora, como serão os dias vindouros?...


			Sinto que não sairei incólume deste processo. E ainda que escape dos meus prováveis verdugos, não sobreviverei a tanta dor!


			Buscarei forças antes do fim para escrever um documento post-mortem que será o pedido de uma herança para minh’alma, que ficará suspensa, guardada em suas mãos pequeninas, até que um dia você possa entregá-la a mim, com devotamento e acima de tudo com a certeza insofismável da minha inocência.


			Nestes momentos inenarráveis de dor, numa visão premonitória, posso vê-lo preparado para atender-me nesta petição que diante da minha morte tornar-se-á para você um dever sagrado. No futuro, você resgatará este presente que então será passado...


			Meu filho, quem lhe pede não é apenas o seu pai, mas um homem à beira do túmulo fazendo uma avaliação plena de tudo o que foi, do que é, e daquilo que merece. Oficializarei estes anseios logo me seja possível, deixando-os em mãos fiéis a fim de que, no tempo previsto, lhe sejam entregues.


			A única herança que lhe deixo é o meu amor e a formação moral que lhe dei. Dinheiro amoedado ou ouro, jamais os tive de sobra, porque sempre os ganhei com o suor do meu rosto e com muita dignidade. Sofro por deixá-lo, porém confio Naquele que nos criou e que provê as necessidades até das mais ínfimas criaturas que mourejam sobre a Terra. Lembre-se do Evangelho de Mateus, capítulo 6, que conhecemos tão bem:


			‘Observai os pássaros do céu: não semeiam, não ceifam, nada guardam em celeiros: mas Vosso Pai Celestial os alimenta. Não sois muito mais do que eles? – Qual dentre vós, o que pode, com todos os seus esforços, aumentar de um côvado a sua estatura?’


			Sua vida vai seguir o rumo que Ele desejar e que já deve estar planejado desde o seu nascimento.


			Como cheguei a esta situação? Não sei, filho amado; todavia, você que fica poderá sondar, descobrindo as razões. Quando eu deixar este corpo que me serviu de morada, provavelmente saberei as respostas. Por onde quer que eu vá, prosseguirei amando-o e protegendo-o, filho de minh’alma! Como eu gostaria de aconchegá-lo de encontro ao meu coração mais uma vez! Entrego a Deus esta saudade! Neste momento posso aquilatar o amor do Criador por suas criaturas!


			O que me tem sustentado é a minha fé.


			Lamento aqueles que se arvoram em meus algozes, pois amontoam brasas sobre as próprias cabeças! Filho, não consigo reconhecer-me como a personagem principal desta tragédia!


			Superando os limites comuns, posso divisar sem barreiras: o passado, o presente e o futuro, como alguém que olha ao longe, do cimo de uma montanha.


			O que me concede tal poder? Não sei. Talvez a proximidade da morte...


			Inspirá-lo-ei a firmar-se no propósito de ser um causídico para, desta forma, do alto de uma cátedra, absolver-me um dia de todos estes despropósitos que ora me lançam ao rosto!


			Já me desligo, aos poucos, pela fraqueza física, do mundo material e, adentrando o mundo espiritual, deixarei este planeta que um dia me recebeu de braços abertos e do qual os homens me expulsam sem que eu possa entendê-los...


			Sinto-me no limiar do infinito, filho, e lá, um dia nos reencontraremos, felizes e transfigurados!”


			Um rumor o desperta do enlevo. É hora de recomeçar...


			Juan pensa na queda do ‘Cordeiro Divino’ rumo ao Gólgota sob o peso excessivo do madeiro infamante.


			Após dias e dias exaustivos na leitura dos autos, na disputa vaidosa dos ‘paladinos da justiça’, o tribunal condenou Juan Gadelha à pena máxima.


			Recolhido à prisão para aguardar a execução da sentença, ele redige, corajoso, o seu dossiê, para entregar ao curador do seu povoado, exigindo-lhe a promessa de entregá-lo a Charles Gadelha em sua maioridade.


			Tendo-o concluído, pede ao pároco que o assiste a permissão para ver o filho e despedir-se dele.


			No pátio da prisão, ele aguarda o menino, que chega pela mão do sacerdote.


			Olhos brilhando, lágrimas ardentes a escorrer-lhe pelo semblante desfigurado, ele tenta sorrir enquanto abraça terna e desesperadamente o filho amado. Charles, muito assustado, não reconhece o pai logo de início. Sente pena dele, todavia tem medo.


			Falando-lhe com ternura infinita, Juan se identifica.


			O menino explode em soluços sem entender por que o seu pai está ali e por que está tão modificado...


			Beijando-lhe o rosto e os cabelos, acariciando-o docemente, entre o pranto ardente e a tentativa de sorrir, Juan lhe diz:


			– Meu filho muito amado! Que Deus o guarde e proteja! Que os anjos dos céus sejam os seus companheiros! Adeus, meu filho!


			Em seguida, devolve o menino ao padre e, estranhamente conformado, queda-se imóvel, olhar distante, quase iluminado.


			No dia seguinte pela manhã, visitando-o na tentativa de confortá-lo, o velho e bondoso cura encontrou-o inteiriçado sobre a dura enxerga que lhe serviu de leito.


			Durante o tempo em que ali esteve, Juan demonstrou bravamente a sua fé e a sua submissão a Deus. Daqueles lábios jamais se ouviu blasfêmias ou palavras de revolta, confirmando sempre o seu caráter adamantino.


			Enquanto lhe ministra o santo viático póstumo, preparando-o para o sepultamento, o sacerdote agradece aos céus por ter parado aquele coração, antes da cruel execução.


			Ajoelhado naquela cela, agora de portas escancaradas, ele conclui que, para Juan, ela jamais foi prisão e sim libertação! Genuflexo, naquele chão áspero e úmido, rogou aos céus por Juan. Daquelas mãos, agora inertes, recebeu inúmeras espórtulas para os pobres.


			Lamenta Charles ter perdido seu precioso genitor. Deverá prepará-lo para essa grande dor. Prometeu a Juan que tomará sobre os próprios ombros a incumbência de perfilhar-lhe o filho. Incentivará Charles a cultuar devotadamente a memória paterna. A paz que invadiu a alma de Juan desde a sua aceitação o gratificará por toda a vida.


			Já sente pelo menino um carinho paternal. Sua primeira providência após os funerais será a oficialização dos seus direitos sobre ele.


			Retornará para o sepultamento.


			Dirigindo-se para a saída, volta-se, fita-lhe o corpo exânime e grossas lágrimas caem-lhe dos olhos, pesaroso.


			Tirando do bolso da negra sotaina o seu lenço, enxuga o pranto que insiste em cair. Profundamente comovido, suspira dolorosamente e exclama com voz embargada:


			“– Consummatum est, digníssimo amigo! Adeus!” – e, quase a correr, ele se vai.


		




		

			[image: ]


		




		

			Arquivos...


			Nos albores do século 18, França, em meio a complicadas transações financeiras, vamos encontrar em situação bastante cômoda, um novo Midas admirado e temido, que chegou (não se sabe de onde), viu e venceu.


			Os oportunistas bajulam-no esperando auferir lucros ou apenas tornarem-se seus comensais. Ele, egocêntrico, arrogante e com ares de nobreza, despreza a todos.


			Sua refinada e impecável maneira de trajar completa o seu fascínio natural. Consciente deste, ele assume, vaidoso, o seu poder de sedução. Seus olhos ardentes arrancam suspiros e suas conquistas amorosas são propaladas à boca pequena. É tenazmente disputado por mulheres que almejam um casamento rendoso mesmo que sem amor.


			No seu rastro, uma esteira dos mais caros perfumes que a Terra conhece...


			Ele caminha triunfante, tal qual um César adentrando altivo as cidades vencidas e esmagadas pelos seus exércitos...


			Pródigo em sorrisos quando quer agradar, transforma-se em inimigo feroz quando desafiado, chegando a extremos para calar os mais afoitos.


			Um dia, chegou à Rue-de-La-Chapelle, Paris, trazendo carroças abarrotadas de bens, muito dinheiro e documentos de valor.


			Suas jogadas certeiras e seus lucros garantidos dispensam a honestidade.


			Diariamente, envaidecido, passeia às margens do Sena, admirando a belíssima cidade que elegeu para viver.


			Neste momento, noite alta, solitário, ele medita; sua expressão é maquiavélica. Recostado no espaldar da sua cadeira de ébano, numa compulsão obsessiva planeja novas formas de ganhar dinheiro, enquanto cofia sua barba curta e bem tratada...


			À distância, controla ‘suas vítimas’ enquanto estas repousam, ignorando o perigo que correm, gratas àquele gentil senhor que, descendo do seu pedestal, deu-lhes atenção ou negociou com elas.


			Levanta-se, caminha pelo amplo e luxuoso salão que lhe serve de gabinete particular, aproxima-se de larga janela, afasta as cortinas e admira, extasiado, a Cidade Luz, que aparenta dormir àquela hora.


			Quase ao alvorecer, cerra as cortinas e dirige-se aos seus aposentos, recolhendo-se. Ainda traz na expressão um sorriso indecifrável...


			*


			Recuemos mais no espaço e no tempo.


			Estamos num batistério católico na Inglaterra, no qual, há trinta e cinco anos, ministraram-lhe os santos óleos e banharam-lhe a cabeça, prometendo com este ritual libertá-lo do incompreensível pecado original.


			Ele cresceu protegido; seus pais eram muito ricos.


			Cheio de caprichos, teve suas menores vontades satisfeitas e transformou-se, desde cedo, num pequeno tirano. Divertia-se inventando maldades e grosserias que descarregava em cima dos fâmulos amedrontados.


			Nosso pequeno personagem não era amado; apenas atendido e esquecido.


			Mas... nas voltas que a vida dá, a roda da fortuna girou de forma contrária e, em diversas transações comerciais infelizes, seu pai faliu fragorosamente. Desatinado e sem fé, ele entregou-se a comportamentos desequilibrados, vindo a perecer de forma trágica e misteriosa.


			Sua mãe, acostumada ao luxo e ao conforto, desinteressou-se de tudo, culminando por aliar-se a um homem sem escrúpulos que, sugando-lhe o vigor e a beleza, levou-a consigo. Nunca mais ela foi vista.


			O menino, despreparado para a nova situação que se estabelecia, sem bússola e sem rumo, aos poucos se marginalizou junto àqueles que, no mundo, conhecem a desonestidade nos seus mais variados expedientes. Com eles, instruiu-se no exercício do mal.


			De temperamento arbitrário e agressivo, afastou a tantos quantos tentaram auxiliá-lo. Irascível por natureza, tornou-se ainda pior na sua revolta.


			Aos vinte anos, porém, cansado daquela vida infeliz, decidiu modificar-se e aceitou a providencial oferta de um rico comerciante. Este, simpatizando com ele e compadecido da sua situação, empregou-o num dos seus estabelecimentos, acreditando em sua promessa de recuperação.


			Em meio à criadagem ele pôde alimentar-se melhor e cuidar da própria aparência.


			Esforçou-se para aprender os diversos ofícios, demonstrando muito interesse, e seu patrão passou a nutrir melhores expectativas a seu respeito.


			De inteligência notável, convivendo de perto com as diversas técnicas contábeis, foi deixando para trás os empregados mais antigos, tornando-se, rapidamente, o lídimo representante da mais alta confiança do sr. Jaime Sartorelli.


			Havia nele um redobrado prazer no manuseio dos valores amoedados nas suas diversas formas de apresentação. Nesses momentos, um fino sorriso, às vezes, se transformava em sinistra gargalhada. Com zelo admirável, ele dispunha tudo nos inúmeros escrínios e gavetas, trancando todas as fechaduras para, penosamente, entregar o molho de chaves ao patrão.


			Naquele tempo, fortunas se dissolviam como num passe de mágica. A sorte mudava de direção, levando muitas famílias, antes abastadas, à mais inacreditável miséria.


			Os níveis sociais eram radicalmente instáveis. De uma situação semelhante viera este personagem que, naquele dia do seu batismo, passou a chamar-se Henry John Stanford.


			*


			Era tempo de fausto e grandeza...


			No seu absolutismo, Luís XIV governava com o lema: L’état c’est moi!, arrastando atrás de si multidões fascinadas, nobres devassos e servidores em profusão. O seu séquito assemelhava-se à podridão cercada de moscas.


			Mas... em contrapartida ao esplendor do Rei-Sol, a dor, a miséria e o desaire imperavam, sob todas as formas de uma injustiça oficialmente instalada...


			Em porões mal cheirosos, nos castelos ou em fortalezas sombrias, grande número de infelizes estertorava sob flagelos físicos e morais. Quase sempre, desconhecendo as razões ou os responsáveis por suas permanências naqueles infernos dantescos.


			As próprias relações sociais eram caóticas. Qualquer suposto delito contra o rei ou a nobreza redundava no confisco dos bens, em prisão ou em morte.


			Sem dúvida, existiam o bem e a virtude, porque sempre os houve em todos os tempos. Em meio aos vícios e às torpezas, grandes almas exercitavam o amor maior, embasadas na coragem, na fé e na abnegação; afinal, são sempre estas que equilibram, harmonizando em parte, esse mundo tão sofrido e carente de progresso espiritual. Que elas sejam louvadas em nome do Criador!


			A cada dia, mais confiante no seu empregado, o patrão deixou Henry mais à vontade e à frente de quase todos os processos financeiros, os quais ganharam impulso renovador, auferindo lucros inesperados e sempre bem-vindos.


			Distanciando-se pouco a pouco, o sr. Jaime permitiu que a inteligência privilegiada dele assumisse a maior parte das responsabilidades, poupando-se, assim, dos contratempos e cansaços advindos ao longo dos anos neste fanal.


			Com os subalternos, Henry tornou-se cruel; com os devedores, impiedoso; defendia assim, com unhas e dentes, a fortuna que aos poucos ficava sob a sua guarda.


			Por força das circunstâncias, tornou-se amigo e comensal na mansão do patrão e, ali, passou também a exercer a sua autoridade nos cometimentos internos e domésticos.


			Nesse tempo, era tal a sua aparência e postura que, frequentemente, tomavam-no por filho ou parente do patrão.


			Uma vez íntimo, passou a investigar a vida do sr. Jaime. Tudo lhe interessava, solícito e fraterno. Descobriu-lhe a existência de uma filha adolescente, internada num colégio de freiras. Os parentes eram distantes e nenhuma influência exerciam.


			Teve acesso ao testamento e ao inventário, chegando ao cúmulo de ter sob a sua responsabilidade toda correspondência. Não descuidou da oportunidade e, algumas vezes, cautelosamente, tomou conhecimento prévio daquilo que a única herdeira escrevia ao pai. Depois, lacrava de novo a missiva antes de entregá-la.


			Ao ficar viúvo, sr. Jaime internou a filha num educandário. Faz-lhe visitas semanais e, nos períodos livres, ambos viajam pelo mundo.


			Ela, por sua vez, é estudiosa, ficando sempre entre as melhores alunas. Todavia, tem um gênio difícil e constantemente cria problemas para a direção da escola.


			Chama-se Eugene. É bonita sem atrativos. Falta-lhe algo que a iluminaria de dentro para fora. Geralmente, enfeita-se de forma exagerada e ostensiva. O pai, no seu extremado amor, custeia tudo que ela deseja.


			É essa pequena tirana que à distância é ‘medida, pesada e dividida’ pelo competente administrador do seu pai.


			Henry decide conhecê-la. Para isso passou a demonstrar tanto interesse que o pai, orgulhoso e animado, mantendo com ele prolongadas conversas a respeito de seu querido rebento, convida-o a acompanhá-lo na próxima visita. Escusado dizer que Henry aceitou o convite com alegria esfuziante e muita emoção!


			– Ora, Henry – diz o patrão –, com que prazer far-me-ei acompanhar de você ao educandário de Eugene! Na verdade, eu já começo a vê-lo como meu filho e, consequentemente, irmão mais velho de minha querida filha.


			– Isto me honra, senhor! Desejo muito conhecê-la.


			– Iremos juntos, brevemente. Vou antecipar o dia da próxima visita, prometo!


			– Agradeço-lhe. Parece-me vê-la desde agora: bonita e boa como o seu pai.


			– Obrigado, meu filho.


			Interessado, Henry indaga aos empregados o que eles pensam e sentem a respeito de Eugene. Os mesmos são taxativos:


			– A menina é má e voluntariosa – responde a arrumadeira.


			– Quando vem para casa, é tal o seu mau gênio que acaba por fazer despedir algum empregado. Ficamos todos pisando em brasas. A quem essa pestinha puxou? Seu pai é uma pessoa excelente e sua saudosa mãe era uma santa! – desabafa o copeiro.


			O jardineiro, fazendo uma careta de desaprovação à menina, fica em silêncio; prefere não falar, gosta muito do patrão e sabe do grande amor que este nutre pela filha.


			Satisfeito, Henry achou por bem encerrar o assunto. Tivera o cuidado de aparentar interesse fraterno pela menina diante dos serviçais.


			*


			Enquanto isso, no educandário, Eugene ensimesmada relembra sua mãe que era muito meiga e boa... Recorda-lhe o belo rosto, os olhos claros e brilhantes, sua voz amorosa e calma, seus vestidos luxuosos, suas joias...


			Eugene jamais superou sua perda. Quando está em casa, procura avidamente pelos seus retratos e espalha-os pela casa. Muitas vezes, surpreende o pai a admirá-los, triste e saudoso...


			Ele nunca mais amou outra mulher e hoje vive das suas lembranças... E assim será, sempre (ela conta com isso)!


			Lágrimas ardentes afluem e ela suspira profundamente, sem perceber que irmã Rosália aproxima-se a observá-la, amorosa e preocupada:


			– Filha, houve algo?


			– Não, irmã. Eu recordava minha mãe... Ela se foi e eu sou muito infeliz, desde então!


			– Você, infeliz?!... Não é o que vejo, Eugene!


			– Sou muito infeliz, sim! A senhora se engana, quando pensa o contrário!


			– Ora, ora, como enganar-me, quando vejo uma bonita mocinha, que tem todos os seus caprichos atendidos pelo pai que a ama demasiado?


			– Censura-o por isso? – indaga, olhos coruscantes.


			– Não, Eugene. Sua saudosa mãe, junto a Deus, deve valorizar bastante o esforço que ele faz para compensar-lhe a ausência.


			– Jamais esquecerei minha mãe!


			– E nem deve! Os que já se foram continuam merecendo o nosso interesse e as nossas orações plenas de saudade.


			– Quando, meu pai virá?!... Tenho tantos pedidos a fazer-lhe...


			– Por isso estou aqui, minha filha. Eis uma carta dele. Tome!


			Assim dizendo, irmã Rosália estende-lhe um envelope fartamente recheado de páginas amorosas, escritas com muito carinho por aquele pai extremado.


			Eugene sustenta a carta na mão, enquanto fica tentando reter os pensamentos anteriores para não perder o fio de suas recordações.


			– Não vai abri-la, filha? – indaga-lhe a religiosa, surpresa.


			– O quê? Ah, sim... Estou ainda pensando em minha mãe... Ela era tão bonita! Por que a perdi? Por que, irmã Rosália, por quê? Ela me faz tanta falta! Jamais me acostumarei com a sua ausência!


			Gostaria de contar-lhe os meus sonhos, as minhas tristezas; abraçá-la muito, sentar-me sobre os seus joelhos e ouvir, de novo, as histórias lindas que ela me contava...


			– Naquele tempo, filha, você era tão pequenina!...Todavia se lembra, porque o período da infância marca muito as nossas vidas.


			Mas, hoje, você está crescida e é uma bonita jovem. Apesar da saudade, não alimente sofrimentos inúteis. Quando não dispomos dos meios para modificar o contexto de nossas vidas, devemos ser felizes, dentro das nossas possibilidades, apesar de tudo, entende?


			– Nem entendo e nem quero entender, irmã – ela responde ríspida –, não preciso dos seus conselhos! Deixe-me em paz com as minhas recordações. Talvez a senhora não as tenha, nesta vida insípida que leva. Como pode entender-me? Dê-me licença, desejo ler a carta do meu pai, sim?


			– Claro, Eugene, fique à vontade. Um dia lhe contarei a minha vida, se quiser ouvir-me. Não pense que a vida religiosa não tenha atrativos. Agora fique em paz. Espero que esta carta lhe traga boas notícias e alivie seu coraçãozinho!


			E a boa irmã se vai, lamentando o mau humor que parece fazer parte da constituição física e espiritual de Eugene.


			Seu coração apegou-se fortemente a esta menina tão triste quanto prepotente. Compreende-a mais do que ela pode imaginar. Preocupada, vai à capela do educandário orar.


			Com certo furor, Eugene rasga o envelope e bebe as múltiplas linhas grafadas de vazado amor paternal. Lê e relê várias vezes. A letra é bonita e legível.


			“O que ele quer dizer com uma agradável visita?! – pensa contrariada. – Quem virá, e o que pretende? Será algum empregado? Meu pai os tem em grande número e jamais lhes concedeu esta prerrogativa! Por que isto agora? Quem quer que seja, ver-se-á comigo! Mostrar-lhe-ei quem sou e qual é o seu lugar! Ah, que não perde por esperar! Deve ser um desses capachos que a vida se encarrega de pisar...


			Felizmente, o período livre escolar já se aproxima.


			Meu pai está ficando velho, preciso estar ao seu lado...


			Estes estudos me desesperam! Como são lentos! Preciso se faz que eu ocupe logo o lugar que me compete ao lado dele para impedir oportunistas como este. Por certo, ele está imaginando obter vantagens... Que venha!...”


			Assim dizendo, amassa fortemente a carta e, levantando-se bruscamente de onde estivera sentada, arremessa-a numa lata pintada com motivos florais à guisa de lixeira, que lhe está próxima.


			Voltando da capela, irmã Rosália viu seu furor com relação à missiva. Notando-lhe a vermelhidão das faces e a postura teatral, concluiu, acertadamente, que o pai de algum modo a contrariou.


			Passando ao largo, deixou-a entregue a si mesma e à sua própria exasperação.


			Batendo os pés no chão, Eugene vai dali para o pátio, onde, sentada, prossegue ruminando os mesmos pensamentos, sem se envolver com as brincadeiras das companheiras.


			A direção do instituto educacional tolera o mais que pode as frequentes arbitrariedades dela, pois o sr. Jaime desembolsa grandes somas para as obras de caridade e participou ativamente com os seus recursos pecuniários nas diversas reformas pelas quais passou o referido educandário para torná-lo mais amplo, mais moderno e mais funcional.


			Assim, Eugene, mimada em excesso, dá vazão aos seus maus pendores, sem maiores entraves. Seus sentimentos, ela os esconde. Julgar-se-ia fraca expondo-os. Somente irmã Rosália ouve suas queixas, vez por outra. Habitualmente, ela abusa da sua compreensão e extrema discrição.


			Sua colega de quarto, Marianne, dócil e servil, recebe dela as migalhas de sua preciosa atenção. Quase sempre espezinha a colega, descarregando sobre ela o seu mau humor.


			Eugene defende com unhas e dentes aquilo que considera seu. Estuda com afinco, tentando encurtar o tempo. Com apenas quatorze anos, roga aos céus a paciência de que necessita para esperar a maioridade. O maior afeto que carrega no coração é o amor póstumo por sua mãe.


			Comporta-se artificialmente como adulta, censurando as companheiras, que considera tolas e inconsequentes. Traz o coração fechado aos encantamentos da adolescência. Se algum dia se casar, ah!, será sem dúvida com alguém bastante poderoso. Um vencedor!


			Ora, ora! A nossa ingênua personagem, querido leitores, ignora que na ponta dos pés, com um sorriso enigmático nos lábios, Nêmesis se aproxima!


			*


			* *


			Muitos personagens desta história, no decorrer de suas vidas, cruzarão os caminhos uns dos outros, para interferir com intensidades diversas nos inúmeros acontecimentos que dizem respeito às suas existências.


			Deixando então, por um pouco, aqueles que já conhecemos, buscaremos outros.


			Apresento-lhes mademoiselle Madelaine D’Or Alvarado, dona de atributos físicos e espirituais que encantam a todos, principalmente aos homens. Estes, normalmente, são muito suscetíveis diante da beleza. Por essa razão, as mulheres bonitas carregam fardo bem pesado neste mundo.


			Madelaine tem a tez morena e aveludada. Seus cabelos são negros como o ébano. Os olhos grandes, da cor da brilhante cabeleira, brilham como estrelas, são lânguidos e refletem uma alma pura. O nariz é perfeito e a boca pequena parece feita para sorrir.


			Esbelta e bem proporcionada, parece mais alta do que é. Gosta de vestidos confeccionados em tecidos de cor escura, com detalhes claros e alegres, que lhe alonga mais a silhueta.


			Os longos cabelos são trançados e presos no alto da cabeça, o que lhe proporciona ares de rainha, bela, digna e nobre. Os pés, minúsculos, parecem possuir as asas de Mercúrio, tal a rapidez que demonstram na luta diária, da qual depende a harmonia da casa e dos seus.


			É a mais velha de três irmãos. Olhando-a, dir-se-ia ter apenas quinze anos, mas já completou vinte primaveras.


			Os pais têm tentado consorciá-la com os melhores partidos, mas ela, decidida, aguarda o seu príncipe encantado, que não está longe de chegar montado num belo corcel branco, que será bom e um valente defensor dos pobres e dos oprimidos...


			É ingênua por natureza, aberta às coisas boas e simples. Sua presença faz bem. É um cântico de louvor ao Criador.


			Inteligente, busca o saber com afinco. O pai, fascinado pelos dotes físicos, intelectuais e morais da filha, incentiva-a neste mister.


			Sem menosprezar os outros dois filhos que igualmente ama, Madelaine é a luz dos olhos do conde Santiago Luiz de Alvarado. A cada novo dia ela o conquista mais, por suas múltiplas virtudes e dedicação. Ele não saberia viver sem ela, apesar de ser plenamente feliz no casamento. A condessa Bettine D’Or Alvarado o faz extremamente venturoso, sendo de fato a mulher da sua vida.


			Mas, em meio a tanta felicidade, o conde, homem inteligente e intuitivo, teme que este presente seja uma compensação antecipada por prováveis adversidades futuras.


			Madelaine preside, junto aos pais, a educação dos irmãos e, secunda, primorosamente, a mãe na rotina doméstica.


			Soraya tem doze anos e Fabian apenas seis.


			Moram num antigo castelo, no qual se constatam a ordem e a estética a cada ângulo. Os móveis em sua maior parte são estofados em veludo carmesim com detalhes em dourado. Flores em profusão, arranjadas artisticamente, e plantas ornamentais perfumam e enfeitam todos os ambientes.


			No salão de música, em cima do piano, foi colocada riquíssima corbeille, enviada por tenaz admirador de Madelaine.


			A escadaria de mármore branca é coberta por larga passadeira vermelha. Os diversos quartos são decorados com bom gosto e praticidade.


			Nos aposentos de Madelaine podemos surpreender: livros, pincéis e tintas, telas e cavaletes de pintura, caixas de costura, bastidores para bordar e, no canto, perto de ampla janela, um tear ainda ocupado com fios grossos e coloridos.


			Os aposentos de Soraya são uma réplica dos de Madelaine.


			Nos de Fabian, podemos ver numerosos brinquedos de todas as partes do mundo, que o pai lhe traz quando retorna de suas viagens. Neste momento, um cavalo-de-pau todo branco, com assento, crina natural, ainda está balançando, enquanto o traquinas corre até a cozinha muito limpa, na qual se vêm criados vestidos de branco, alegres e entregues aos seus afazeres.


			À frente de enorme tacho de cobre, a querida Ignácia mexe os doces que a família consome. É atrás deste cheiro atraente que Fabian vem e com muito jeito pede ‘um tantinho’ para provar. Rindo, suada pelo vapor, ela para e coloca numa tigela de barro cozido uma pequena porção de doce em calda, abanando para esfriá-lo. Ela beija, carinhosamente o menino, enquanto ele, paciente, senta-se para esperar.


			A despensa, meticulosamente organizada, fica ao lado da grande cozinha.


			No imenso pátio, vê-se uma espaçosa lavanderia, onde homens e mulheres fervem roupas em grandes caldeirões. O vapor que sobe inunda o ambiente. As peças são cuidadosamente reviradas para a expurgação. Os recipientes são diferentes e recebem as roupas pré-escolhidas, divididas por setor, desde as da família até as dos criados.


			Noutro prolongamento, em tanques enormes, outros criados estão fazendo a pré-lavagem das peças que serão fervidas e, logo após, postas para secar em área aberta e ensolarada.


			Descendo para inspecionar este serviço, Madelaine depara-se com Fabian saboreando os doces. Recomenda à Ignácia o critério da quantidade, para não prejudicar o apetite do menino antes do almoço. Ignácia retira um pouco da guloseima e Fabian faz um muxoxo de desagrado. Acariciando-lhe a cabeça, Madelaine o beija, sorrindo, e se dirige ao salão de música, no qual Soraya estuda com afinco em seu violino.


			Esta, absorvida na execução das peças que mais aprecia, não percebeu a chegada da irmã.


			Madelaine reflete:


			“Como você é linda, minha irmã! Você e Fabian herdaram a beleza loura dos franceses através de nossa mãe! Eu me assemelho ao papai e aos seus compatriotas de Andaluzia, terra dourada de sol e de paixão! Diferimos apenas fisicamente, porque espiritualmente somos afins, graças a Deus! Que Ele nos conserve unidos!”


			Madelaine é exímia pianista. Quando toca, paira entre o céu e a terra um silêncio comovedor. Nestas ocasiões, o castelo também silencia, reverente. Ao cantar belas árias e suaves madrigais, parece alcançar estágios d’alma inacessíveis aos mortais e, nestes momentos, lágrimas ardentes descem-lhe pelo belíssimo rosto, inexplicavelmente. Dir-se-ia ser o pranto silencioso de um anjo que, tendo de viver neste mundo, sente saudades daquele ao qual seu formoso espírito deve pertencer.


			A condessa também toca e canta, fazendo duo com o marido, que é excelente tenor. Juntos, interpretam as óperas em voga.


			Alcançando os seus aposentos, Madelaine chama:


			– Corine, venha aqui! Não fuja! Preciso lhe falar!


			Simulando estar apressada, a criada tenta esgueirar-se, mas conhecendo Madelaine, desiste.


			Tem dezesseis anos, é bonita e provocante. Seus olhos são grandes e maliciosos. Com gestos estudados responde:


			– Sim, mademoiselle, o que deseja de mim? Estou aqui organizando os seus apetrechos de arte...


			– Desde cedo você me foge e já deveria saber que não vai adiantar. Você está apenas adiando uma conversa necessária para nós duas.


			– Em verdade, mademoiselle, eu estive muito ocupada!


			– Pois bem, ouça mais uma vez: não quero que receba flores, ou o que quer que seja, de estranhos! Ainda menos que coloque no salão, criando ilusões nas cabeças dos outros e, pior que isso, comprometendo-me de forma assaz perigosa! Será que você não se dá conta disto?!


			– Perdão, mademoiselle – responde ela, revirando os olhos, enquanto com as mãos amassa nervosa o branco avental engomado. – É que o sr. barão André de Villefort insistiu tanto! Implorou mesmo! Pobre homem, vive rondando a casa, espiando as janelas a fim de divisar o seu vulto! É tão obstinado em sua veneração! Eu lhe tive pena. Imagine que ele disse ser aquela corbeille um penhor de gratidão por tê-la ouvido cantar! Se bem que, à distância; esgueirando-se perigosamente por trás das muralhas. Disse-me ainda e com muita sabedoria, que a sua voz é maviosa como a de um rouxinol!


			Madelaine que, enquanto ouve, remexe em tintas e pincéis, volta-se para ela e arremata:


			– Corine, seja sensata! Não dê atenção a desconhecidos! Se conselhos não bastarem, isto é uma ordem!


			Esse senhor me aborrece muito, me constrange sobremaneira assediando-me!


			Se percebo que você prossegue facilitando-lhe o acesso à minha pessoa, sendo isto uma perigosa invasão da minha privacidade, serei forçada a despedi-la sem contemplação. Não vejo outra saída, já que faz ouvidos moucos às minhas admoestações constantes e exaustivas para ambas!


			Reflita a respeito e decida se deseja realmente prosseguir trabalhando para nós!


			– Por favor, mademoiselle! Gosto tanto daqui e de todos vocês! Está bem! Farei tudo que desejar!


			– Se você cumprir as suas obrigações, eu já me dou por satisfeita. Agora vá!


			Fazendo uma mesura estudada e ao mesmo tempo sincera, Corine se vai apressada pelos corredores, enquanto um vinco de preocupação ganha lugar na fronte de Madelaine.


			E Corine, enquanto segue o seu caminho, vai pensando nos luíses que ganha do barão pelos pequenos obséquios que lhe concede. Naturalmente, pensando sempre na felicidade de Madelaine!


			O barão é um homem maduro, elegante e poderoso; bem apessoado, muito rico e viúvo.


			Uma noite, num concerto musical, ele viu Madelaine e apaixonou-se perdidamente. Nunca mais lhe deu trégua, perseguindo-a sistematicamente, usando para isso mil recursos e a providencial ambição de Corine.


			Madelaine sente-se ameaçada. Pensou em falar ao pai, mas teme represálias deste homem que desconhece.


			Ele, por sua vez, conta com o seu poder para realizar o que considera o seu mais caro sonho: casar-se com ela. Quanto mais Madelaine lhe foge, mais a deseja. Não conhece limites e não tem freios. Sua vida é misteriosa e muito reservada.


			Quando se depara com Corine, indaga ansioso:


			– Como vai a minha deusa?


			E Corine lhe conta algo interessante, que ele ouve embevecido, para depois recompensá-la, prometendo-lhe sempre mais.


			Agradecida e faceira, ela conclui que Madelaine pode ser muito bonita e inteligente, mas nada tem de prática...


			Ah, se aquele homem bonito, rico e perfumado olhasse para ela! – Corine respira fundo, sonhadora, enquanto sacode o corpo bem feito. Elegante, veste-se na última moda, a ponto de fazer pensar, a quem a vê, ser ela uma aristocrata. É charmosa, cheia de vida e tem planos mirabolantes. Conhece a força sensual que carrega, mas escolherá com cuidado aquele que tiver o ‘privilégio’ de dar-lhe a vida que almeja.


			É teatral nos modos e arvora-se em defensora de tudo e de todos... desde que isso lhe interesse. Está ciente da vigilância de Madelaine; todavia, julga-se esperta demais para ser apanhada em erro.


			O castelo respira amor e trabalho. Os seus moradores são avessos à vida dissipada e corrompida dos salões da corte. Por isso são politicamente vigiados. Sua heráldica fala de um passado glorioso. O presente é fruto de muito esforço na edificação de um mundo mais justo e pacífico.


			Em datas previamente marcadas, promovem eventos com jogos, diversões esportivas e artísticas. Para estas atividades reúne-se ali a nata de pessoas que, como eles, albergam em seus corações o mesmo ideal de vida.


			Nestas ocasiões podemos ver, espalhados ao longo das diversas aleias, às margens dos riachos cantantes, em quiosques, sob varandas com latadas de flores, sob escadarias muito largas, sobre o exuberante gramado ou em espaçosas coberturas, as mais diversas artes sendo trabalhadas ali mesmo, por artistas amadores ou não. A música se confunde aqui e ali, onde os instrumentistas se superam em talento.


			Os prêmios são diferentes, de acordo com uma série de quesitos.


			Ali se promovem artistas novos e pobres, facultando-lhes os pecúlios para investirem nas suas vocações.


			Pequenas obras de arte vão surgindo como por encanto, deslumbrando àqueles que ali comparecem para assistir ou colaborar. As competições não acirram os ânimos, apenas convidam a maior esforço.


			É quadro belíssimo, no seu colorido e sons, na azáfama jovial e nos bons resultados.


			Ao longe, no antigo pavilhão de caça, atletas de todas as modalidades se acomodam e se organizam no preparo das disputas.


			Num amplo anfiteatro ao ar livre, atores se exibem, seja nos versos épicos, seja na apresentação de monólogos ou de peças de renomados autores da época.


			O Criador, por certo, olhando para tudo que ali se faz, deve sentir-se mais confiante no futuro da raça humana.


			Finalmente, esquecidas as torres dentadas e as proporções do castelo, podemos vislumbrar ali uma residência normal, na qual esta família progride esmerando-se em amor.


			Madelaine se movimenta entre dois mundos opostos: o seu, nobre de nascimento, luxuoso e confortável, e o da miséria ao qual ela se atira, corajosamente, para resgatar os infelizes; enxugando-lhes as lágrimas, mitigando-lhes a fome, agasalhando-os, ou medicando-os, de acordo com as suas necessidades, ou, ainda, internando-os em nosocômio apropriado para diversos tratamentos.


			Ela faz parte de um grupo abnegado que socorre os numerosos desvalidos de Paris, consequência da situação vigente, do alarmante desprezo ao ser humano e do apego extremo às riquezas.


			Estes trabalhos filantrópicos são centralizados na Paróquia de Nossa Senhora de Mont’Serrat.


			Padre Estanislau, o pároco, encontrou no bom coração de Madelaine e nos recursos financeiros que ela representa, aquilo que necessitava para retirar do charco da miséria e da ignorância inúmeros infelizes.


			Quem a vir nas enfermarias da Casa Paroquial, com os cabelos em desalinho, rosto suado, mãos manchadas de medicamentos, avental grosseiro, a correr de cá para lá, dificilmente reconhecerá a bela e refinada Madelaine D’Or Alvarado!


			À sua entrada, bocas desdentadas sorriem, a dor ameniza e a esperança em dias melhores alcança corações descrentes do mundo. Ao beneficiar pede silêncio.


			Confiante em Deus, é senhora de si e dos seus sentimentos. A sua força é a do exemplo.


			Junto ao necessário, ela traz para eles pequenos agrados e as guloseimas feitas com extremado carinho por Ignácia, que, ao aprontar as diversas cestas, comenta sensibilizada:


			– São para os pobrezinhos da minha menina!


			Num trabalho de amor, Madelaine orienta, reeducando as mulheres equivocadas nos caminhos escorregadios da vida sentimental, enquanto lhes dá apoio para sobreviverem com dignidade.


			Esclarece as mães, indicando-lhes comportamentos adequados para o exercício amoroso e responsável do divino dom da maternidade junto aos seus filhinhos.


			Ouve as narrativas dos velhinhos, nos ‘ditos’ comuns ao seu tempo, atenta, enquanto eles, olhos brilhantes, revivem coisas há tanto tempo passadas e nunca esquecidas...


			Arranja-lhes os lençóis e os travesseiros; lê para eles belos romances...


			Ao despedir-se, no fim do período de trabalho, deixa os seus protegidos reconfortados, menos desiludidos e mais confiantes na vida.


			Aos domingos, no horário do ritual da missa, quem a vir adentrar a igreja, luxuosamente paramentada, dificilmente reconhecerá nela a amiga dos infelizes de todo jaez.


			Padre Estanislau, ao comparar as “duas Madelaines”, não consegue aquilatar qual delas é a mais formosa.


			Ao chegar, ela vai à sacristia e ali, reverente, enquanto beija-lhe a mão, lhe diz, sorrindo afável:


			– Não beijo apenas a mão do sacerdote, mas a mão do homem abnegado que admiro e respeito!


			O bom pároco abraça-a ternamente, fixa o olhar na imagem de Jesus e pensa: “Obrigado, Senhor, por essa alma virtuosa. Protegei-a!” E com os olhos nublados lhe diz:


			– Obrigado, minha filha. Agora vá! Os seus a esperam!


			Ela retorna ao seu lugar e, em preces fervorosas, acompanha a missa. Por vezes, quem a olhar sentirá que seu rutilante espírito plana regiões inacessíveis aos demais. Vez por outra, vislumbra-se uma lágrima silenciosa a escorrer-lhe pelo rosto, como acontece quando toca e canta, desprendendo-se do mundo que a rodeia.


			Finda a liturgia, os diversos grupos se dispersam rumo às saídas.


			Suavemente, com Soraya e Fabian, Madelaine observa comovida os pais abraçados, carinhosos, quando seu olhar cruza com o barão postado ao fundo da igreja, parecendo aguardá-la.


			Cortês, ele se inclina, saudando-a com um olhar inflamado e um fino sorriso nos lábios.


			Contrariada, ela o ignora, e prossegue o seu caminho, sentindo-se observada por ele de perto.


			Notando-a tensa, Soraya indaga-lhe:


			– O que tem, Madelaine? Parece nervosa!


			– Não se preocupe, está tudo bem, minha irmã! – responde ela, apressando o passo. Chegam ao pátio central, onde as carruagens aguardam os seus respectivos donos.


			Os cavalos ajaezados e os brasões apontam os níveis sociais de cada família.


			Ricamente trajada, a maioria exibe os últimos figurinos. Maquilados em tons rosados, carmim nos lábios, homens e mulheres exibem muita vaidade.


			As crianças, orgulhosas, endurecidas pelas vestes pesadas, cópias dos adultos, são o reflexo da época.


			Mas... Num contraste gritante, os esfarrapados ousam estender as mãos a rogarem espórtulas, que lhes permitam comprar um pão ou uma bebida quente.


			Alguns atendem para se livrarem da perseguição ou para se mostrarem caridosos. Afinal, há poucos instantes ouviram as prédicas evangélicas...


			Outros, mais pomposos, enfatuados, aproximam-se à vista de todos e, abrindo as suas bolsas de seda, couro ou veludo, tiram penosamente dali alguns luíses, fazendo-os tilintarem antes de derramá-los nas mãos dos desgraçados.


			Alguns minutos depois, a algaravia cessa e o lugar volta a ser silencioso e deserto.


			No próximo domingo, tudo se repetirá como num ato social comum.


			Ruidosas, as carruagens saíram uma após outra.


			Numa delas, discreta e confortável, estão os Alvarado. Eles riem e trocam impressões sobre o belo domingo. Fabian relata a sorrir, fazendo mímicas, como viu uma senhora empoada, vestida de rendas, cheia de joias, dormir a ponto de roncar durante o sermão do padre.


			O conde Luiz e a condessa Bettine aconchegam-se, ternamente. Ela suspira, introspectiva, ampliando ainda os recursos espirituais que recebeu, durante o tempo que durou o ofício religioso, ministrado pelo querido amigo, padre Estanislau. Aos seus ouvidos ainda soam as palavras do Sermão da Montanha, tão bem explanado por ele. Por vezes chegou às lágrimas.


			Enquanto as crianças disputam buliçosas os raios de sol que atravessam as cortinas do veículo, Madelaine absorta observa as cenas do cotidiano que a encantam.


			Emociona-se facilmente com as coisas mais simples da vida: uma mãe com o filho ao colo, os criados a andarem de cá para lá na busca das diversas encomendas dos seus patrões, as crianças puxadas pelas mãos dos adultos enquanto desejam demorar-se na apreciação disto ou daquilo...


			O sol a extasia, fazendo-a feliz, e o céu de um azul intenso a enche de paz. Interiorizando-se, questiona: “Até quando seremos felizes? Há tanta miséria e tanta dor à nossa volta! Quando será a nossa vez de sofrer?!...” E o seu peito se oprime.


			Observando-a, carinhoso, o conde pode adivinhar-lhe os pensamentos. Conhece-a em profundidade. Respeita-lhe a introspecção e olhando para fora admira o belíssimo domingo. Todos terão muito a fazer, assim que chegarem ao castelo.


			Gritando um forte ‘Eia!’ e retesando as rédeas, o cocheiro estanca a carruagem. Em disparada, Fabian salta e adentra o largo portão, sendo seguido de perto por Soraya.


			Os criados, bem orientados, já estão a meio da grande montagem do domingo especial. Cada um assume o seu quinhão de responsabilidade, a fim de que os sucessos obtidos correspondam às expectativas da família Alvarado.


			A decoração do castelo nos remete aos templos gregos ou aos Campos Elísios, sem a pompa ou o paganismo destes.


			Passeando aqui e ali, surpreendemos um quiosque hexagonal de madeira trançada, a meio metro do solo. Nele, sobre grande peça de veludo, estrategicamente estendida no chão, vários instrumentos musicais.


			Entre estes, destacamos um rico alaúde cor de jade, incrustado de pedras preciosas que formam um delicado motivo floral. Fitas douradas e estreitas pendem do braço deste instrumento, que nos parece falar do seu dono, importante personagem desta história.


			O extrovertido tio Richard o trouxe, para apresentá-lo à família. Neste momento, leva-o pelos salões à procura de Madelaine, a quem adora. Depara-se com o irmão e com a cunhada, apresentando-lhes o convidado. Os anfitriões simpatizam de pronto com o rapaz.


			Perseguindo o seu intento, tio Richard prossegue buscando a sobrinha, indo encontrá-la atarefada, junto aos criados, completando a decoração das colunatas dos jardins com guirlandas de musgos e flores miúdas.


			Lépida e graciosa, ela arranja os minúsculos buquês. A seguir, desce da pequena bancada, quando se depara com o tio sorrindo a observá-la. Feliz ao vê-lo, indaga carinhosa:


			– Meu querido tio, como vai?


			– Eu, minha deusa? Estou muito bem, e você?


			– Eu estou ótima!


			– Madelaine, quero apresentar-lhe o meu amigo, marquês Carlos D’Alençon! Conheço-lhe a família que é nobre e boa. Convidei-o para que viesse tocar alaúde, abrilhantando a festa, sem contudo concorrer ao prêmio que não necessita. Venho lhe falando destes eventos há algum tempo e somente hoje consegui convencê-lo a comparecer.


			Madelaine olha o marquês de frente. Seus olhos se encontram e ele sorri fascinado. Ela, pela primeira vez, sente-se intimidada diante de um homem. Que estranhos sentimentos a alcançam, diante daqueles olhos verdes translúcidos? De onde o conhece?!... Trêmula, estende-lhe a mão que ele beija, delicado, fazendo-a corar, sem razão aparente. Finalmente, ela se expressa:


			– Muito prazer em conhecê-lo, senhor marquês!


			– Da mesma forma, gentil mademoiselle!


			Surpreso com uma timidez não habitual na sobrinha, tio Richard prossegue:


			– Cara Madelaine, o meu jovem amigo é um virtuose do alaúde. Compõe peças musicais que encantam a quantos possam ouvi-las. Hoje, trouxe uma inédita para nos brindar!


			– Nós lhe agradecemos, senhor, e ficamos à sua disposição para o que precisar. Queremos que se sinta em casa!


			Curvando-se, elegante, olhos nos olhos de Madelaine, ele responde, intencional:


			– Fique tranquila, pois estou me sentindo bem como nunca! Confesso não encontrar palavras adequadas para expressar-me quanto à ventura de conhecê-la! Gostaria de recitar-lhe versos primorosos, em vez de dizer-lhe frases convencionais. Mas, nos momentos mais graves de nossas vidas, geralmente falta-nos a fluência verbal porque o coração interioriza tudo, conciso e sábio por natureza!


			Agradavelmente surpresa, disfarçando a emoção, ela responde:


			– Pois tudo que acabo de ouvir me pareceu poesia pura! Todavia, devo concluir que o senhor deve estar habituado a dizê-las às belas mulheres que frequentam os salões da corte!


			– Engana-se, permita-me dizê-lo. Raramente compareço aos salões aos quais se refere. Sou um quase misantropo, voltado para as letras e para a música, que consomem o meu tempo. Por vezes, compareço a algumas reuniões ao lado dos meus queridos pais e geralmente é só. Garanto-lhe que nenhuma outra ouviu de mim o que acabo de dizer-lhe.


			Richard, gargalhando, explode:


			– Pelas barbas de Júpiter! Vocês dois estão a namorar! Não esperam sequer que eu me afaste! Cáspite, ah, a mocidade de hoje!


			Profundamente desconcertada, Madelaine se defende:


			– Caro senhor marquês, desculpe as tiradas do meu tio. Como seu amigo, deve saber que ele é muito espirituoso!


			Quanto ao senhor, percebo que tenta brincar comigo, mas, para o momento, encontro-me atarefada demais! Desculpe-me e permita-me! Assim dizendo, ela sai precipitada, fazendo Carlos sorrir, levemente, e o tio exclamar:


			– Zangou-se! Ora, ora, por quê? Desculpe-nos senhor marquês! Madelaine, geralmente, não se comporta desta maneira!


			Acompanhando a silhueta da moça, que se afasta a passos bem ligeiros, ele responde pausadamente:


			– Fique em paz com o seu coração, meu amigo. Nunca estive tão bem impressionado em toda a minha vida! – a ele pareceu que Madelaine, por alguma razão, fugira.


			Na companhia de Richard, decidiu caminhar, apreciando a alegre azáfama deste domingo que promete!...


			A cada ângulo do caminho, espera rever a moça.


			Ao seu lado, palrador e gesticulando muito, o amigo prossegue:


			– Carlos, sabe por que o meu irmão, conde Santiago Luiz e sua família, empreendem este movimento custoso e desgastante?


			– Não. Você ainda não me informou!


			– Pois bem. Sempre é tempo de corrigir os nossos erros! Aqui, levam-se a efeito movimentos vários em prol da cultura e das artes em geral. Nestes domingos alguns mecenas comparecem, descobrindo novos talentos, auxiliam-nos.


			– E como fazem isso?


			– Com recursos financeiros.


			– Eu já imaginava! Penso que, a par com verdadeiros talentos, deparamo-nos com caracteres bem pouco nobres. Não estarão, algumas vezes, incentivando a ociosidade ou, quem sabe, custeando vícios?


			– Não, Carlos. Há o cuidado em fazer-se uma meticulosa sindicância, logo se lhes ofereça ensejo de prosseguirem patrocinando-os. Após as suas vitórias, os artistas deixam aqui pontos de referência, a fim de que haja o devido acompanhamento.


			– Aqueles que forem desonestos perderão o direito ao pecúlio?


			– Exatamente!


			– Já houve algo assim?


			– Naturalmente! Muitos pensam subir na vida sem o menor esforço!


			– E algum autor de uma única obra?


			– Sim! Parece-nos que, ao executá-la, usaram de recursos estranhos, porque, na tentativa de repetirem a façanha, a inspiração, tão almejada, lhes fugiu como por encanto! Mas outros há que dão alegria, crescendo e se esforçando cada vez mais.


			– Os artistas são, em geral, pessoas singulares, não acha, caro Richard?


			– E por vezes excêntricas, Carlos! Há os prepotentes, como deuses descidos do Olimpo, para os quais os homens ‘comuns’ de nada valem, mesmo possuindo estes aptidões nas quais eles geralmente são uma negação!


			– E quanto a estes, qual o procedimento dos mecenas?


			– Os mecenas são igualmente orgulhosos para suportá-los por muito tempo, deixando-os entregues a si mesmos.


			– Ah, a criatura humana! Quando aprenderá que faz parte de um todo e que deve harmonizar-se?


			– Pois então, meu jovem amigo? Sensatos neste mundo, somente eu e você! – responde Richard, numa estrondosa gargalhada.


			Madelaine, que se aproximava, ouvindo-o afastou-se rapidamente sem ser vista. Teme que o tio prossiga no mesmo diapasão, comprometendo-a.


			Mas, apesar do enorme esforço que faz para concentrar-se no evento, não consegue. Sente-se alheia aos diversos projetos. Há pouco, divisou o marquês e o seu coração bateu descompassado. Agitada, tem as faces coradas.


			O pai já a interpelou várias vezes sem sucesso, desistindo de entender a sua notável distração.


			A mãe percebeu-lhe um leve mau humor. Acercando-se dela, abraçou-a pelos ombros e beijou-a. Há muito por fazer, sem tempo para problemas particulares.


			Na cozinha, o movimento chega a espantar. Carnes assadas em grandes quantidades, pães de todas as formas, bolos e doces saborosos primorosamente confeitados.


			Frutas, em grandes cestas de vime, estão espalhadas pelos diversos espaços, assim como deliciosos refrescos.


			No grande salão, toalhas artesanais cobrem mesas longas, decoradas com arranjos florais em toda a sua extensão, formando um grande semicírculo. No centro, troféus brilhantes e medalhões presos a fitas de veludo negro. Caixas pequenas de madeiras nobres, delicadamente talhadas, guardam riquíssimas joias. São os prêmios. As ofertas, em dinheiro, serão feitas na hora, em forma de leilão, pelos diversos convidados.


			A casa e o jardim já apresentam um grande número de pessoas que, chegando em grupos, vão se espalhando pelas dependências e setores específicos. Cada qual busca os seus próprios interesses ou apenas assiste a quantos se preparam para as diversas disputas, num bulício agradável que prenuncia grandes alegrias.


			Carlos e Richard prosseguem conversando:


			– Meu amigo, o que achou de minha sobrinha Madelaine?


			– Bem, Richard, de tudo que estou vendo, vem-me a certeza de que o mundo ainda tem conserto! Quando uma família se reúne a amigos, em prol de um legítimo progresso, nós respiramos melhor, muito mais confiantes! Lamento ter-me demorado a aceitar o seu convite. Percebo in loco o quanto tenho perdido!


			– Não foi bem isso que lhe perguntei, caro amigo!


			– Eu sei, Richard. Quanto a ela, deixe que a conheça melhor para então ajuizar. Desde agora, posso lhe dizer que me encontro muitíssimo bem impressionado. Sinto que hoje não é o dia adequado para conquistar-lhe a amizade. Pude observar-lhe as múltiplas atribuições concernentes a esta grandiosa confraternização.


			– Poderá retornar quantas vezes quiser.


			– Me dará imenso prazer! Agora, Richard, dê-me licença. Vou exercitar-me nas cordas do alaúde. Devo preparar-me para não fazer feio diante de tantos concorrentes! Ah, a propósito! Quanto ao prêmio, na verdade, desejo disputá-lo! Isto torna mais excitante a competição! Caso venha a ganhá-lo, farei uso dele aqui mesmo, da forma mais justa.


			– Por certo, Carlos. Devo anotar isso. As regras existem para serem cumpridas. Vou procurar o meu irmão e informá-lo da sua decisão. Como sempre, dou-lhe razão! Parece que de nós dois, é você quem tem mais maturidade espiritual! Admiro-lhe o bom senso, meu jovem amigo! Até a vista! Fique à vontade e depois venha assinar a sua participação!


			– Irei logo em seguida, obrigado.


			Na verdade, Carlos tem a intenção de procurar Madelaine mais à vontade, dirigindo os seus passos sem deter-se.


			Andando por várias aleias, não a vê. Segue pelos jardins e também ali ela não está. Adentra o castelo, pretextando admirar a heráldica nas diversas flâmulas e brasões espalhados pelos corredores. Ouve uma criada informar à outra que Madelaine se encontra no andar superior, ultimando a toilette dos irmãos. Estrategicamente posicionado, ele espera que ela desça para então surpreendê-la.


			Após alguns quartos de hora, ouve ruídos de passos e vê as crianças que descem lindamente paramentadas. Mais alguns minutos que pareceram séculos, um farfalhar de sedas faz seu coração disparar.


			Olhando para cima, divisa Madelaine, ricamente vestida, adornada com joias, cabelos presos ao alto, rosto fresco e corado. Ela está deslumbrante! Com passinhos ligeiros ela desce majestosa, quando se depara com ele. Estremece ligeiramente, não conseguindo disfarçar a surpresa.


			Adiantando-se, gentil, Carlos oferece-lhe a mão, enquanto, com um olhar inflamado, declara:


			– Valeu a pena esperar, mademoiselle! Está admirável!


			– Me aguardava então? Alguma razão especial?


			– O maior objetivo eu já consegui e sinto-me recompensado!


			Fingindo não ter entendido, ela insiste:


			– Quer me dizer algo?


			– Sim. É que tendo decidido concorrer ao prêmio, contrariei a primeira afirmação do seu tio. Peço o seu concurso para sacramentar minha decisão.


			– Então, vamos até os responsáveis pela lista dos concorrentes e ali faremos o que pretende.


			– Agradeço-lhe, desde já, o obséquio. Não prescindiria, jamais de tão amável companhia!


			– Nós é que ficamos gratos àqueles que aqui comparecem, auxiliando-nos a abrilhantar estas comemorações, que são extremamente caras aos nossos corações!


			– Sinto-me lisonjeado, mademoiselle, participando deste acontecimento notável! Lamento ter-me demorado a aceitar o convite do meu amigo Richard!


			– Como diz o Eclesiastes: “Há tempo para todo propósito debaixo do céu...”


			– Certamente! Se bem que... eu já não saiba mais se estou debaixo dele ou no próprio, mademoiselle!... – Carlos mergulha seu olhar no dela, cada vez mais fascinado, não deixando dúvidas, quanto às suas intenções. Ela silencia e ele prossegue:


			– Parabenizo-os pelos seus ideais filantrópicos!


			– Eu lhe agradeço por mim e em nome dos meus.


			Esta ideia surgiu-nos quando, reunidos a conversar, comentávamos as grandes dificuldades que o povo enfrenta para obter sucesso nas mais diversas profissões.


			Ao mesmo tempo, queríamos um domingo diferente, no qual, reunidos aos mais chegados, dividiríamos as nossas alegrias, reforçando cada vez mais as nossas esperanças. E, para repartir o pão do corpo e o pão do espírito, criamos esses eventos que em muito nos têm alegrado.


			Aos poucos, essas atividades foram tomando proporções inesperadas. Neste sentido, decidimos escolher com redobrado critério aqueles a quem convidamos, a fim de que os objetivos não se percam.


			– Entendo e admiro-os cada vez mais!


			– Não se iluda conosco, senhor marquês! Somos criaturas imperfeitas e, como tal, falíveis! Temos altos e baixos, apesar das nossas boas intenções.


			Aproveitando o ensejo, quero desculpar-me pela atitude precipitada de há pouco. Já estou habituada às tiradas do meu querido tio Richard, mas somente hoje me aborreci. Devo ter-lhe causado péssima impressão!


			– Eu é que devo desculpar-me! O que me tranquiliza diante do contratempo que, inadvertidamente, lhe causei é que fui sincero, acredite. Quero ser seu amigo e habitué nestes maravilhosos eventos. Se isto for de sua aprovação, naturalmente!


			Sensibilizada, Madelaine responde:


			– Deixemos o dito pelo não dito e não nos desculpemos mais, certo? Já somos amigos! E vamos depressa, senão as inscrições se encerram!


			Richard, que vem chegando, surpreende-se por vê-los juntos e reconciliados:


			– Aonde vão os meus jovens nesse entusiasmo?


			– O senhor marquês precisa assinar a sua apresentação, responde Madelaine, sem se deter.


			Bettine, que os avistara, alegrou-se. Conclui, sabiamente, que ali está o motivo do alheamento da filha. Afastando-se discretamente, segue o seu caminho. Deparando-se com o marido, pôde notar que ele, igualmente, tirara a mesma conclusão, porque sorri divertido, enquanto com o olhar acompanha os dois jovens. Abraçando a mulher, ele segue com ela rumo às atividades.


			Logo depois de assinar a sua participação, Carlos se detém no quiosque de instrumentos e começa a afinar levemente o seu alaúde. Tentou sem sucesso reter Madelaine. Ela está assoberbada de compromissos.


			Momentaneamente apartado dela, ensaia a voz na execução de várias músicas. Algumas moças românticas param diante dele e suspiram, pela performance e pelo instrumentista.


			O movimento se intensifica nos diversos ambientes e nos jardins de colorido exuberante. Grupos se formam, aqui e ali, por afinidade de interesses, como buquês de diferentes flores nos seus variados perfumes e matizes.


			Quando os convidados chegam, são solenemente recepcionados nos portões por serviçais paramentados e orientados de acordo com suas necessidades ou preferências.


			O alarido natural sobe, desaparecendo no céu de azul intenso, coalhado de nuvens brancas que tentam copiar as formas lá de baixo em caprichosos desenhos, enquanto o vento ameno passeia entre elas suavemente em paz...


			Luxuosa carruagem estaciona à frente dos portões e dela desce excêntrico personagem, cerimonioso e altivo.


			É o príncipe russo, Aleksei Nikolai Ivanovich.


			Ele parece procurar alguém. A multidão, para ele, é apenas um borrão de tinta grosseira, caído sobre a superfície de alguma tela que absolutamente não o interessa.


			Enquanto é recepcionado com os habituais rapapés, demonstra indiferença. Elevando a cabeça sobre tudo e sobre todos, prossegue na sua busca. Dos seus olhos negros como a noite saem chispas de fogo ardente, quando descobre, entre a multidão, o objeto do seu desejo: Madelaine D’Or Alvarado!


			E ela, que identificara a principesca carruagem, sentiu-se subitamente numa golilha de ferro, sufocada.


			Há muito que os olhares e o comportamento deste príncipe falam claramente das suas intenções. Sente ímpetos de fugir, mas se contém. Conhece os riscos que correm aqueles que o desafiam ou simplesmente o desconsideram. Ele é nobre, poderoso, violento, arbitrário e tirano por natureza. Sabe que ela já o viu. Precisa ser cautelosa.


			Disfarçando, prossegue nas suas atividades. No momento, organiza os últimos detalhes do grupo das ‘fiandeiras’ que nos seus teares escolhem, separam e montam previamente os trabalhos. Madelaine, sentindo a proximidade da real personagem, não pode furtar-se à lembrança das mitológicas Parcas tecendo os fios da vida e da morte...


			Pisando forte, andar ritmado, ele se aproxima rapidamente, vencendo com facilidade a distância que os separa, devido à sua natural compleição alta e robusta.


			É, sem sombra de dúvida, um belo homem. De tez muito branca, olhos negros e grandes, rosto de linhas irrepreensíveis, boca bem feita, dono de uma inteligência notável que lhe transparece no olhar.


			Todavia, há em sua pessoa um fogo que queima à sua volta e que o consome interiormente, numa paixão desvairada e ambiciosa por tudo que deseja ou ama. Alma impetuosa, submete tudo; dominador, jamais perde.


			Seu lado artístico o leva a participar destes eventos como um dos mecenas. Mas o real objetivo de sua participação é Madelaine, e ele nunca fez segredo disso.


			Já próximo a ela que, a cada passo das suas reluzentes botas, sente-se mais ameaçada, ele bate os calcanhares, arrogante, em seu uniforme militar, com todos os ademanes decorrentes de sua posição privilegiada. Na farda, os botões de dourado brilhante sobressaem; a capa, cuidadosamente caída sobre o ombro esquerdo. Diante de Madelaine, sorriso cativante, ele se inclina, sedutor:


			– Mademoiselle Madelaine, sinto um prazer imenso em revê-la! Parece-me que a cada novo dia fica mais bela! Creio haver maior honra em conseguir-se um sorriso de quem se deseja do que a vitória contra um inimigo! Meus sinceros cumprimentos!


			Intimidada, ela recolhe a mão que ele beijou, inclina-se elegante, enquanto, com delicadeza responde:


			– Agradeço-lhe a honra, Alteza! Na verdade, não mereço tantos elogios!


			– Ora, ora, sempre modesta! Enfim, admiro-a cada vez mais! Os céus aquinhoaram-na de qualidades sui generis, que não encontro nos outros mortais. Talvez os deuses as tenham! Acompanha-me até os seus pais? Desejo cumprimentá-los em sua adorável companhia! – enquanto assim fala, oferece o braço a Madelaine, que não consegue fugir ao convite impositivo.


			À distância, Carlos os observa interessado e curioso. Não pode ouvi-los, mas diante daquilo que assiste, supõe que o régio personagem tenha direitos sobre Madelaine.


			Ao vê-lo chegar, ficara incomodado, sem saber por que, temendo algo indefinível. Vendo-os agora, juntos e aparentemente satisfeitos, sente ímpetos de ir-se, mas se contém e decide procurar Richard. Talvez o amigo possa esclarecer esta situação que, para ele, tornou-se, subitamente, de grande importância.


			Como se lhe adivinhasse os pensamentos, o amigo lhe surge à frente:


			– Carlos, está pronto para a competição?


			– Sem dúvida! Pode me informar se o príncipe Aleksei também concorrerá? Seu virtuosismo é amplamente conhecido!


			– Não, ele não desceria do seu pedestal para disputar o que quer que seja! Apenas julga e premia os vencedores, regiamente e, diga-se de passagem, com muita empáfia! Acaso o teme?


			– Sem falsa modéstia, não no campo da arte!


			– E em outros?


			– Tenho minhas dúvidas... Conhecemos bem este príncipe e sabemos o quanto ele é arbitrário.


			– Em que isto pode afetá-lo, meu amigo?!... Existe algum desentendimento entre vocês?


			– Não, descanse, falo apenas em tese.


			– Entendo. Bem, desculpe-me, Carlos, mas acabo de ver uma bela viúva que me interessa sobremaneira! Ah, ela também já me notou! Até a vista!


			Muito aborrecido, Carlos retorna ao alaúde, dedilhando-o distraído e quase sem interesse. Incapaz de concentrar-se, sai à procura de Madelaine. Vai encontrá-la ao lado do príncipe, a conversarem com os condes. Ela atende os rogos de uma criada e afasta-se apressada. Fabian subira numa escadaria alta e perigosa, desafiando a quantos tentassem fazê-lo descer.


			Enquanto segue a criada, Madelaine vai avaliando os perigos que corre, não correspondendo aos anseios amorosos do príncipe.


			Há poucos instantes, ele expusera de forma sucinta e autoritária a intenção de recebê-la e a sua família, no seu castelo, para um régio banquete.


			Conclui acertadamente que neste domingo não terá paz. Com o olhar, procura ansiosa pelo vulto amável do marquês.


			Um pouco distante, interiorizado, Carlos reflete quanto aos novos sentimentos que se insinuam poderosos em sua alma, antes tão livre e senhora de si:


			“Madelaine, Madelaine! Quem é você que tange tão profundamente as cordas do meu coração? Que destino me reservará esta nova realidade? Sinto-me vencido e assim desejo permanecer!


			Aceitarei, sem murmurar, qualquer dor que a vida me impuser por afeição a você, minha cara!... Parece-me tê-la esperado por séculos intermináveis!... Que estranho sortilégio caiu sobre mim em tão curto espaço de tempo?!... Trocamos apenas algumas palavras!... Como entender-me?!... Impossível!...


			Daqui a pouco, soltarei as amarras do meu coração... Tocarei e cantarei somente para você... Minha razão neste momento está tão distante de mim quanto a Lua da Terra...”


			Após ter livrado o irmão da brincadeira perigosa, Madelaine desiste de procurar Carlos. As atividades do domingo se tornam cada vez mais intensas.


			A família abrirá os festejos tocando em trio, solo, duo e quinteto: Madelaine e Bettine alternando-se ao piano, Soraya ao violino e Fabian na sua flauta. Eles executarão músicas folclóricas, madrigais e uma sinfonia.


			Depois, Bettine acompanhará o marido numa bela ária operística e, finalmente, todos cantarão juntos o hino (composto por um amigo da família) que abre oficialmente a confraternização.


			Na ouverture, Carlos esteve flutuando entre o céu e a terra durante a apresentação de Madelaine.


			Admirou, igualmente, a família nas suas atuações artísticas. Esta é também a realidade de Carlos.


			Chegado o momento da sua apresentação, expressou os seus sentimentos com relação a Madelaine, fazendo-se entender plenamente. O olhar dela e as suas emoções são perceptíveis, mormente para alguém como ele, um artista, um poeta...


			Derramando no ar as últimas notas, Carlos conquista a todos de forma unânime. É aplaudido freneticamente.


			Descendo do palco, mergulha seus olhos nos olhos de Madelaine, eletrizando-a.


			Mas... não muito distante, um olhar duro, de ódio, os alcança. É o príncipe Aleksei, vigilante e ciumento.


			Enfrentando-o, audacioso, Carlos o desafia em silêncio.


			Aos pais de Madelaine, o fato não passou despercebido. Com a chegada de Carlos, a certeza de atribulações e perigos para todos.


			Aproximando-se deles, Madelaine declara:


			– O marquês Carlos D’Alençon é o compositor deste belíssimo madrigal!


			– Então ele, além de instrumentista, é também compositor?


			– Sim. Tio Richard já havia me informado – complementa ela.


			Soraya vem procurá-la para falar-lhe a respeito do almoço das crianças que será num grande salão à parte e que está sob a responsabilidade dela e de Fabian.


			Os condes procuram o marquês para parabenizá-lo pela feliz interpretação:


			– Saúdo-o e desde já me congratulo, senhor marquês, por sua provável vitória! – diz-lhe o conde, amável.


			– Agradeço, mas respeito os concorrentes! Aguardarei a apuração final para então rejubilar-me, ou não!


			– Senhor marquês, que direção dará ao prêmio, caso venha a ganhá-lo? – a condessa quer saber.


			– Senhora condessa, já tenho planos a respeito. Não me contive e disputei-o para tornar a competição mais excitante! Quero parabenizá-los por esta belíssima festa! Gostaria de pedir-lhes a aprovação para fazer-me assíduo nestes domingos!


			Adiantando-se, o conde declara:


			– Nos sentiremos honrados com a sua presença! Abrilhantará ainda mais estas atividades que nos são caras! Madelaine, por vezes, organiza também exposições dos trabalhos dos artistas mais premiados!


			– Far-me-ei presente também nestas ocasiões! Trarei pessoas interessadas em arte e com possibilidades financeiras para adquirir as referidas obras!


			– Muito bem! Até a vista, senhor marquês! Daqui a pouco nos veremos de novo!


			– Até a vista! – fazendo uma reverência, Carlos também se distancia.


			Na intenção de aproximar-se de Madelaine, sai à sua procura. Passeia por entre os convidados e ouve-lhes os elogios entusiasmados. Agradece e prossegue a sua busca ansiosa.


			Vai encontrá-la de braço com o príncipe. Aleksei a monopoliza, acintosamente.


			Sente uma surda irritação, seu sangue ferve nas veias.


			Com dificuldades para controlar-se (normalmente não é assim), emocionalmente desarmonizado, decide ir-se.


			Noutra ocasião, tentará aproximar-se dela.


			A passos largos, alcança-os e, fazendo leve reverência, dirige-se aos dois:


			– Alteza, mademoiselle...


			Lançando sobre o marquês um olhar furioso, quase a cobrir Madelaine com sua figura, Aleksei retruca:


			– Não é de bom tom interromper-se a conversa alheia, senhor marquês!


			– Perdoe-me, Alteza! Não foi essa a minha intenção! Quero despedir-me de mademoiselle e informá-la a respeito da minha decisão quanto ao prêmio, caso venha a ganhá-lo, se me permite...


			Afastando-se um pouco, ele deixa Madelaine à vista.


			Decepcionada com o que ouviu, ela indaga:


			– Já nos deixa, caro marquês? Brindou-nos com tanta beleza e nos rouba o prazer de coroar-lhe a vitória? Lamento...


			– Em verdade, o que pretendi foi apenas concorrer com tantos talentos! O legítimo prêmio eu já recebi, que foi poder participar de tão belo evento!


			– Por que não fica mais? Tio Richard ficará desolado!


			– Mademoiselle se engana. Ele está em ótima companhia! E devo confessar que alguém também me espera. Não seria delicado atrasar-me!


			Contrariada, Madelaine empalidece.


			Percebendo o desapontamento dela, o príncipe, revoltado, cruza os braços ao peito, a interpor-se ostensivamente entre os dois, enquanto espera que o marquês termine as suas explicações.


			Carlos vibra. Acertara no alvo. Agiu dessa forma para avaliar o terreno conquistado. Não tem encontro algum.


			– E quanto ao prêmio, senhor marquês? – ela quer saber.


			– Caso venha a ganhá-lo, como já disse, deixo-o a sua disposição para dar-lhe a direção mais adequada! Esta a minha intenção desde o princípio!


			Descontrolado, possesso, o príncipe explode:


			– É tudo, senhor marquês? Para quem não tinha a intenção de nos interromper, o senhor já nos incomodou demais! – assim dizendo, abraça Madelaine pelos ombros, constrangendo-a.


			Carlos reflete no semblante a patente contrariedade. Todavia, inclina-se elegante e sai, sendo seguido pelo olhar de Madelaine.


			À tentativa de libertar-se do abraço para acompanhar o marquês, Madelaine recebe um rápido aperto daquela mão poderosa que a retém contra a sua vontade. Sente ímpetos de chorar de raiva, mas se contém e delicada livra-se, alegando compromissos outros. Mal impressionada com a atitude do príncipe, sente o sangue gelar-lhe nas veias ao concluir que dali para a frente, Carlos será visto por ele como um mortal inimigo.


			Perdendo a condição de tranquilizar-se, vai até a capela do castelo. Ao sair de lá, depara-se com o príncipe que a seguira através do bosque que separa a referida capela do castelo. Indignada, enfrenta-o:


			– Procura por alguém, Alteza?


			– Sim, à mademoiselle. Eu a segui e aguardava que fizesse as suas orações em paz.


			– Perdoe-me, mas pensei que em minha própria casa tivesse liberdade!


			– Calma, calma! Não se agaste, bela Madelaine! Em verdade, meus cuidados por sua pessoa são extremos! Mademoiselle é a mais preciosa joia que conheço! Os grandes tesouros devem ser bem guardados!


			– Fico a pensar, Alteza, como me arranjarei quando não estiver por perto! – ela exclama irônica, ao que ele, sorrindo sinistramente, informa:


			– Quanto a isso, tenho planos bem traçados, descanse o seu coração! E digo-lhe mais; jamais me roubam aquilo que considero meu! Ai daquele que atravessar o meu caminho! Melhor seria não ter nascido!


			Ela entendeu a alusão a Carlos. Respira fundo, controlando-se, quando ele pressuroso adianta-se, tentando pôr-lhe o braço sobre o ombro. Como picada por uma serpente, ela salta para trás e retruca corajosa:


			– Alteza, deixe-me respirar, por favor! Não lhe reconheço autoridade sobre mim! Não sou parte dos seus bens e nem do seu império! Não estou à disposição de Vossa Alteza ou de qualquer outro!


			Rindo gostosamente, ele lhe fala como se o fizesse a uma criança:


			– Cara Madelaine, fosse outra pessoa a falar-me nesse tom e ela pagar-me-ia bastante caro! Mas o que vejo? Uma belíssima mulher que mais bela fica quando exaltada, pronta para defender-se! Admiro-a tanto que, nada que faça ou diga modificará os meus sentimentos!


			Às lindas mulheres perdoamos com facilidade. Afinal, são elas presentes dos deuses a enfeitarem a face do planeta! E no seu caso, cara Madelaine, eles se esmeraram! Louvores a eles! – imprimindo mais doçura na voz, inclinando-se, olhando-a dentro dos olhos ele roga:


			– Não se zangue comigo, por favor, sim?


			Neste momento, mais parece um menino pedindo perdão por alguma peraltice.


			Ignorando-lhe o pedido, Madelaine silencia e a passos rápidos se dirige para o castelo; faces afogueadas, profundamente revoltada.


			Ele, aparentemente desconsolado, segue na mesma direção.


			O conde, zeloso, seguira o príncipe sem que ele percebesse e de longe acompanhou os movimentos dos dois. Teme pela segurança da filha; conhece-lhe a intrepidez, que por vezes raia à temeridade.


			Aleksei é uma grande ameaça.


			Vendo-os regressarem, retornou aos seus deveres de anfitrião.


			O príncipe decidiu dar uma trégua a Madelaine na esperança de que ela se acalme. Mais seguro com a ausência do marquês, ele se junta aos seus pares, entabulando ruidosa conversação na qual a sua voz se destaca, impondo-se e monopolizando todos os assuntos. Vez por outra solta estrondosas gargalhadas.


			Livre do assédio do príncipe, Madelaine procura pela mãe e desabafa, contando-lhe tudo.


			Muito preocupada, Bettine aconselha:


			– Cuidado, filha querida! Nós sabemos do poder quase ilimitado deste régio senhor! Quanto mais intensamente você reagir, mais e mais ele investirá! Não o desafie demais, porque não é inimigo que se deseje! Seja mais racional e defenda-se com sutileza! Ele há de cansar-se, você verá!


			E agora, temos o marquês que parece incomodá-lo sobremaneira! Estou certa?


			Madelaine confirma com a cabeça.


			– Mas onde ele está? Não o vimos mais depois da sua

apresentação!


			– Saiu logo depois. Estava com pressa, por isso despediu-se somente de mim. Disse que tinha um compromisso inadiável, imagine! – Bettine capta nesta censura da filha um pequeno despeito.


			– Você, minha filha, já está deixando um pouco de lado a razão para ser mais sentimental! Ainda bem que o marquês é digno de você!


			– Ora, mamãe! Afinal, ele não me interessou tanto assim! Mas... diante da alegria que demonstrou por estar aqui conosco e dos elogios que nos fez, pensei que ficasse até o final. Enganei-me!


			– Madelaine, estou a surpreender-lhe uma pontinha de ciúme!


			– Ciúme? E por quê? Que razões eu teria para isso, mame? Bem, obrigada por ouvir-me. Sinto-me mais calma! – beijando a mãe, ela se precipita rumo à multidão.


			A hora da Nêmesis, a deusa grega da vingança, chega para os personagens desta nossa história... Eles se encontrarão e medirão forças, físicas e espirituais.


			Após o desenlace, no regresso à Pátria verdadeira, será feita a avaliação de cada um e do grupo como um todo...


			Praza aos céus, então, que todos tenham crescido em estatura espiritual!...


			*


			* *


			Na Inglaterra, Henry se prepara para conhecer Eugene e junto ao sr. Jaime segue para o educandário.


			“– Que maçada! – pensa. – Perder o meu precioso tempo num colégio para meninas! Todavia, devo fazê-lo... Cara Eugene, você não imagina os planos que tenho para você!”


			O sr. Jaime quebra o silêncio:


			– Henry, amo demais à Eugene. Esta filha é a maior razão da minha vida. Para ela amealhei fortuna, garantindo-lhe um futuro confortável e tranquilo.


			Ela perdeu a mãe muito cedo e jamais superou isso.


			Tentando compensá-la, superando os meus limites, acabo por fazer-lhe as mínimas vontades. Ela, por sua vez, faz ‘bom’ uso desta minha fraqueza.


			Neste mister, sou maravilhosamente secundado pelas irmãs do educandário. Especialmente por irmã Rosália, que a ama como filha.


			Às vezes, acode-me um vago sentimento de culpa, mas, à distância e entregue aos meus encargos financeiros, como demonstrar-lhe o meu amor? – ele se cala estranhamente emocionado. Após alguns instantes, controlando-se, prossegue:


			– Desculpe-me a emoção! Estou abrindo o meu coração, sem rebuços! Não o faço a ninguém mais, somente a você, caro filho!


			Com voz melíflua, Henry responde:


			– Ora, sr. Jaime! Isto me faz admirá-lo cada vez mais! Que sorte tem Eugene! Invejo-a!... Ser dona de tanto amor!... – neste momento, nesta constatação, Henry está sendo sincero; amor, de fato, jamais teve. E completa: – Cresci sozinho, sem ninguém, como o senhor mesmo sabe...


			– Sim, eu sei. A cada novo dia agradeço a Deus a oportunidade que tive de socorrê-lo naquela infeliz ocasião, na qual você se debatia como um peixe fora d’água...


			Atualmente, graças aos seus méritos, você cresceu muito como pessoa e como profissional. No exercício constante de uma dedicação notável, você conquistou-me para sempre! Hoje sinto por você uma afeição paternal.


			Espero que Eugene goste de você! Isto me faria muito feliz! Com a sua chegada, sinto a nossa família ampliada.


			– Ela gostará de mim, verá! Eu a mimarei tanto que ela não terá outra alternativa!


			O sr. Jaime, emocionado com a assertiva do seu mais fiel administrador, agora na qualidade de filho querido, informa-o:


			– Henry, não se preocupe com o seu futuro. Tenho planos a este respeito!


			– Ora, sr. Jaime, não me diga tais coisas que não preciso ouvi-las para avaliar-lhe a bondade e a justiça!


			– Obrigado, meu filho. Meu maior desejo é ver minha filha feliz! Já me sinto alquebrado pelos anos de luta, na aquisição dos valores amoedados! Porém, não me julgue distraído das coisas do espírito! Não!... Sinto incontroláveis anseios de vivê-las! Eugênia era mulher piedosa e cheia de fé. Ao seu lado, pude inúmeras vezes apreciar os Evangelhos de Jesus... Quanta falta ela me faz, Henry! Amei-a demais e a amo ainda!...


			Henry repentinamente sente remorsos. Este homem, digno de muita gratidão abre as comportas da sua alma boa para ele, justamente para ele!... Disfarça e olha pela janela do veículo.


			– Você está bem, meu filho? Espero não estar aborrecendo-o; estou falando demais! Desculpe!


			– Eu estou bem, obrigado! Não se desculpe! Sua conversa não me cansa, muito pelo contrário! Estou apenas ansioso para chegar logo e finalmente conhecer Eugene!


			Apesar do que ouviu e acreditando na boa vontade de Henry, o sr. Jaime seguiu o restante da viagem em silêncio.


			No educandário, Eugene veste-se com apuro para a visita do pai e de seu acompanhante.


			Paciente, Marianne suporta-lhe o mau humor e as descabidas exigências. Eugene já está por demais ataviada e continua insatisfeita. Marianne, apesar de ser pobre, tem um gosto mais refinado, sabe escolher bem as peças do vestuário, mas Eugene discorda de tudo; gosta de enfeitar-se com exagero.


			Pouco antes de atingir o seu destino, Henry pede:


			– Caro senhor, peço-lhe licença para manter-me à distância enquanto o senhor fala à Eugene. Não quero importuná-la com a minha presença, precipitando-me.


			– Não se preocupe, filho. Tudo sairá bem!


			Eugene, a passos largos, sem explicar à amiga o que pretende, dirige-se à sala da superiora e requisita:


			– Reverenda madre, peço sua permissão para não receber ninguém, além de meu querido pai!


			– E, por que diz isso? Sempre tem sido assim!


			– Hoje, todavia, ele se faz acompanhar de alguém; um seu empregado, parece... Eu não quero que ele tenha acesso à minha pessoa!


			– Cara Eugene – responde a superiora com um olhar perspicaz –, o meu consentimento dependerá primeiro da vontade do seu pai. Ele deve ter razões para trazer alguém consigo. Mas, quanto ao primeiro momento, diga à irmã preceptora para reter o acompanhante de seu pai no hall, até segunda ordem!


			– Obrigada, madre! – ela sai para transmitir a ordem,

enquanto reflete: “Se depender de mim, este intrujão sequer me verá!”


			Informa à irmã preceptora e vai para o jardim, onde, de um ângulo estratégico, divisa o portão, sem ser vista.


			Após um tempo, que lhe pareceu interminável, avista a carruagem de seu pai, que estaciona à frente do educandário.


			Vê seu pai descer, logo depois de elegante e refinado homem que lhe pareceu familiar. Simpatizou de pronto com ele.


			Corre pelos corredores à procura da irmã e lhe dá uma 

contraordem:


			– Irmã, permita a entrada dos dois, juntos! Mudei de ideia! Mas espere um pouco até que eu possa alcançar o salão de visitas!


			Sem dizer palavra, a referida irmã, já acostumada aos rompantes de Eugene, dirige-se aos seus afazeres, porque a portaria cumprirá as suas funções específicas.


			Alguns instantes depois, o sr. Jaime adentra o salão e toma a filha nos braços, feliz e emocionado.


			– Papai, quanta saudade!


			– Perdoe-me, filha, por não estar-lhe ao lado mais vezes! Eu também morria de saudades!


			– Quem dera eu pudesse ir com você para casa!


			– Esperemos, filha. O tempo passará rapidamente!


			Você está muito bonita! Venha, devo cumprimentar as irmãs! Além das encomendas, trouxe-lhe muitos outros presentes, Eugene!


			– Veio com mais alguém, como disse que faria?


			– Sim, ele aguarda na recepção, preferiu esperar um pouco. Depois conhecerá você.


			Entram no gabinete da superiora que, sorridente, os cumprimenta:


			– Seja bem-vindo, caro amigo! Como está?


			– Eu, muito bem. E a senhora, madre?


			– Como Deus me permite! A luta é muito grande. Educar é uma tarefa assaz difícil! Por outro lado, temos problemas com funcionários, fornecedores, professores etc.!


			– Tudo isto faz parte de um contexto necessário, não é? Administrar bem é uma das coisas mais difíceis! Eu que o diga! E quanto a Eugene?


			– Bem, como sabe, ela é muito estudiosa. Está sempre entre as melhores da escola; e neste sentido nos merece louvores! Todavia, noutros setores, Eugene não doma o seu mau gênio, causando-nos muitos problemas! Digo-lhe isto para que nos auxilie com a sua autoridade paternal; contamos com as suas admoestações a nossa cara menina.


			– Agradeço-lhe a sinceridade e os avisos, mais que oportunos! Comprometo-me, como sempre, a fazer a minha parte. Desculpe os atropelos que Eugene lhes cria!


			– Não precisa desculpar-se, querido amigo! Acima das circunstâncias, fique à vontade e aproveite bem a visita! Sua presença sempre alegra os nossos corações!


			– Obrigado, reverenda madre! Com sua licença!


			Eugene sai do gabinete de cabeça baixa, envergonhada.


			Com brandura o pai a repreende:


			– Filha querida, por que não domina os seus ímpetos?


			– Por que estão sempre contra mim?! – ela indaga em voz lamentosa.


			– Se você vive transgredindo a disciplina da escola, como espera a aprovação de quem quer que seja, Eugene?


			– Por que não me deixam em paz? Como eu gostaria de sair daqui de uma vez! Arre!


			– Eugene, você se comporta tal qual criança birrenta! Aje mal e não quer ser repreendida! Um dia descobrirá que a própria vida nos ensina, duramente, a cada passo!


			Não somos tão importantes como imagina, Eugene! Assim você acabará sendo muito infeliz!


			– Papai, se vem para fortalecer aqueles que me atacam, que defesas terei? Será que nem durante a sua visita terei paz? – Ela está à beira do pranto. Penalizado, o pai lhe diz:


			– Você vê as coisas de maneira torcida, Eugene. Espero que da próxima vez eu não precise ouvir as mesmas queixas! Me ajude neste sentido, filha!... Está bem; não falarei mais, por agora... Vamos, vamos... Não precisa chorar!


			Enxugando as lágrimas, ela indaga curiosa:


			– Onde está o seu acompanhante?


			– Vamos até ele, já que deseja tanto conhecê-lo!


			– Nem tanto! O que me move é pura curiosidade! – ela afirma arrogante.


			Ao vê-los, Henry apruma-se, elegante. Investirá em seu fascínio natural. Disso dependerá muita coisa...


			Trouxe para ela presentes caros e originais. Ela ficará encantada!


			Defrontando-se com Henry, Eugene analisa-o silenciosa. Ele lhe sustenta o olhar, aceitando o desafio.


			Ela ouve o pai dizer:


			– Eugene, este é o meu gerente, sr. Henry John Stanford. É também meu amigo, além de grande colaborador.


			Alegra-me que finalmente se conheçam!


			Estendendo-lhe a mão, ela pergunta:


			– Com vai, sr. Henry?


			– Senhor Henry? Ora, acho que envelheci antes do tempo!


			– Não, não é isto; falo-lhe assim porque, para mim, o senhor é um desconhecido...


			– Mas, se já fomos apresentados, Eugene! Chame-me apenas de Henry, por favor! Pretendo ser seu amigo! Veja! Eu lhe trouxe presentes. Espero que lhe agradem!


			Interessada, ela recebe os pacotes e, a cada nova surpresa, dá gritinhos de alegria.


			Comovido com a solicitude e o carinho de Henry, o sr. Jaime admira-lhe a perspicácia.


			Terminadas as surpresas, ele convida:


			– Bem, filha, vamos descarregar o que trouxemos para as irmãs e para sua amiga Marianne.


			Os próximos minutos foram ocupados neste mister.


			Bem impressionada, Eugene não viu o estranho brilho nos olhos de Henry. Ele prossegue na sua solicitude, secundando-a em tudo. Entusiasmada, ela decide mostrar-lhe a escola, o que faz saltitante e alegre, de forma inusitada.


			O pai, perplexo, conclui que de fato fora muito feliz trazendo Henry consigo.


			Aos olhos ingênuos de Eugene, Henry surge como um herói. Ela se surpreende, dando-lhe a atenção que sempre negou a estranhos. Em sua companhia, sorri de tudo, descontraída, diferente. Ele é todo cuidados, cavalheiro, prestativo. Elogia-lhe os menores gestos, conquistando-a plenamente.


			Irmã Rosália, que estivera ocupada desde cedo, se aproxima para saudá-los. Sorridente, abraça o bom amigo.


			Ao ser apresentada a Henry, olha-o fixamente, analisando-o, enquanto ouve do sr. Jaime:


			– Cara irmã, este é Henry John Stanford, grande amigo e meu gerente. Ele agora está à frente de tudo. Na sua atuação competente, os meus bens prosperaram consideravelmente! Henry me chegou em boa hora, quando já me sinto cansado do mundo dos negócios!


			– Meus cumprimentos, sr. Henry! – diz ela, estendendo-lhe a mão.


			– Prazer em conhecê-la, irmã! – ele responde, sem contudo encará-la de frente.


			– Com que então, meu amigo, de repente, surgiu-lhe um administrador de encomenda, hein? – a Henry a frase soou irônica.


			– Não é bem assim, irmã. Já o conheço há algum tempo. Agora, ele está assumindo a gerência dos meus negócios de maneira admirável, como já disse. Ampliando as suas atribuições, ele concilia também a administração da minha própria casa.


			Perplexa, Eugene exclama:


			– Papai, ele está morando em nossa casa?!


			Ouvindo isso com profundo desagrado, Henry relaxa a sua performance e subitamente nos seus olhos negros surgem sombras de ressentimento.


			– Naturalmente, filha! – prossegue o sr. Jaime. – Há alguns meses, ele reside conosco, a meu convite. Confesso-me amplamente satisfeito com isso.


			Fingindo não ter ouvido a declarada censura de Eugene, Henry volta-se para irmã Rosália e desabafa:


			– Irmã, o sr. Jaime me conhece o suficiente para avaliar-me o caráter e as intenções! Sob sua generosa proteção, busquei tenazmente no instável mundo financeiro as técnicas mais avançadas, e apliquei-as na multiplicação dos seus bens.


			Como sabe, a máquina esmaga aqueles que não se atualizam. Novos tempos se instalam, convidando-nos à modernização. Desta forma, preservo e multiplico os bens de nossa querida menina, como única herdeira de seu pai.


			Um dia, sr. Jaime me deu abrigo e trabalho, tirando-me das ruas onde eu vivia e era muito infeliz! – Henry quase chega às lágrimas. – Ser-lhe-ei eternamente grato por isso! Que teria sido de mim sem o seu socorro piedoso?...


			Ele vira o rosto para o outro lado, aparentemente para disfarçar a emoção...


			Eugene, penalizada, conclui que mais uma vez seguiu os seus impulsos. O pai a censura com o olhar.


			Irmã Rosália ouviu cada palavra, todavia não se comoveu. Pode surpreender-lhe o caráter duvidoso e a ambição desmedida. Conhece as almas e aquela que ali está não é das melhores...


			Demonstrando arrependimento, Eugene o convida para ir ao salão de jogos. Controlando-se, ‘com esforço’, ele aceita, seguindo-a em silêncio.


			Voltando-se para o amigo, a irmã insiste:


			– Se bem me recordo, me disse várias vezes que não confiava os seus negócios a ninguém. Sempre esteve a cavaleiro de tudo. Mudou de ideia?


			– Sim, irmã. Os anos pesam...


			– Mas, o senhor é ainda um belo homem, em plena maturidade física e espiritual! Todos sabemos que não se casa de novo por causa de Eugene. Teme com certeza os seus ciúmes. Belas mulheres, porém, devem requestá-lo!


			– Ora, irmã! Não é bem assim! Eugene pesou nas minhas decisões neste sentido, mas em verdade sinto tanto a falta de Eugênia que não consigo, sequer, imaginar-me casado com outra. Decidi, também, que se Eugene não tem mais a mãe, que o pai seja só dela!


			– Lamento a constatação de que a nossa querida menina é incentivada a ser cada vez mais egoísta.


			A sua vida deveria seguir o rumo natural, apesar de Eugene. Um dia, ela própria se casará e o amigo ficará sozinho. E neste tempo, é provável que o seu coração já esteja deveras cansado...


			– Percebo, cara irmã, como sempre, a sabedoria das suas palavras. Todavia, não se agaste, lhe peço. Não vale a pena. Estou muito bem assim!


			– Está bem ou está acomodado?


			– Acomodado, talvez... Mas, me diga o que achou do meu gerente?


			– Digo-lhe que a sua confiança é temerária! Perdoe-me a ousadia! Deveria ser mais prudente, caro amigo!


			– Por que diz isso?


			– Intuição, talvez, chame como quiser.


			– Mas se até Eugene simpatizou com ele a ponto de nos esquecer!


			– Isto demonstra o estranho poder que ele exerce sobre as pessoas.


			– Não considera isto uma qualidade?


			– Depende das intenções que o moverem. Mas, o senhor saberá conduzi-lo, não é? Afinal, “tudo vai bem se assim lhe parece”! – conclui ela, sorrindo amavelmente.


			– Assim é, minha cara irmã. Enquanto Eugene se distrai, vou à capela orar um pouco. Caso Eugene me procure, informe-a onde estou, por favor.


			– Farei isso!


			Após algum tempo de preces fervorosas, o bom homem enriquece o cofre da igreja com polpuda soma.


			Vai para o jardim e ali se senta confortavelmente num dos bancos. Aspira o perfume dos jasmins, sua flor preferida, enquanto reflete: “De algum tempo para cá, sinto-me excessivamente cansado... Estarei doente, ou esse desânimo me vem da alma insatisfeita?”


			Enquanto isso, Eugene e Henry conversam animados:


			– Eugene, suas amigas passam por nós sem nos cumprimentar! Sabe a razão?


			– Em primeiro lugar, Henry, elas não são minhas amigas! Em segundo, elas não se aproximam porque sabem que não desejo isso!


			– Você não gosta delas?!


			– Não, não gosto!


			– E dentre elas, nenhuma com a qual você simpatize?


			– Não! Ou melhor, Marianne, mas... ela também me aborrece demais! É muito tola! Não me compreende!


			– Deve sentir-se muito só!


			– Engana-se! Brevemente sairei daqui e irei, definitivamente, para a minha casa; para a vida que almejo!


			– Posso candidatar-me ao posto de seu irmão mais velho?


			– Você é muito precipitado, Henry! Todavia não costumo aceitar as pessoas como estou fazendo com você! Contente-se com isso, por enquanto! Em verdade, eu nunca desejei irmãos!


			Muito contrariado, Henry sente um rancor surdo.


			Senhor Jaime e irmã Rosália chegam, convidando-os para o almoço.


			– Esqueceu-nos, querida? – o pai pergunta, sorrindo.


			– Não, papai! Nós estávamos exercitando os diversos jogos; e devo confessar que sou a perdedora titular!


			– Ora, Eugene, se nós apenas brincávamos, não existe vencedor e nem perdedor!


			– Eugene – irmã Rosália avisa –, cuidado com sr. Henry! Ele pode esmagá-la como a uma formiguinha!


			– Ninguém, jamais, fará isso, irmã! – ela retruca, irritada.


			– Estranho diálogo este, minhas caras! – intervém o sr. Jaime. – Deve ser causado pela fome!


			– Perdoe-nos o adiantado da hora, sr. Jaime! – explica irmã Rosália. – Enquanto cuidávamos das diversas encomendas e dos presentes que trouxe, irmã Berta descuidou-se da carne no forno, queimando-a! Finalmente já temos outra pronta!


			– Imperdoável! Da próxima vez trarei menos presentes! Quem sabe assim almoçaremos mais cedo? – exclama ele, rindo gostosamente.


			No amplo salão de refeições, a mesa está primorosamente arranjada e forrada com rica toalha de linho, bordada. Um arranjo floral dá o tom alegre e a louça de fina porcelana tem motivos delicados. Os talheres e os cristais refletem as luzes que entram em cores cambiantes pelos vitrais.


			– Almoçará conosco, irmã Rosália?


			[image: ]


			– Não, sr. Henry. Levanto-me com o nascer do sol. Como frugalmente e os alimentos que a maioria das pessoas prefere não me atraem. Bom apetite para vocês!


			Enquanto se alimentam, o sr. Jaime percebe que a filha não está muito bem:


			– Por que está tão pálida, Eugene? – ele quer saber.


			– Não me sinto muito bem!


			– Por certo, excedeu-se nos jogos, minha filha! Por que põe tanto empenho em tudo que faz?


			– Gosto de sentir-me vitoriosa, papai!


			Atento a tudo, Henry se delicia com um pedaço de carneiro. Limpando a boca com o guardanapo, ele sorri mostrando dentes perfeitos enquanto comenta:


			– Eugene logo estará bem!


			Irmã Rosália, que ainda não se afastara, convida-a a ir repousar um pouco. Ela acede e se dirige aos seus aposentos.


			Ali se depara com a colega Marianne às voltas com cadernos e livros.


			– Você não está bem, Eugene?– ela quer saber.


			Sem responder, ela ordena:


			– Feche estas janelas! Preciso repousar antes que meu pai se vá!


			Desconcertada, Marianne junta o seu material escolar e se dispõe a sair, sob o compreensivo olhar de irmã Rosália.


			– Irmã – pede Eugene –, fique um pouco comigo!


			– Ficarei, Eugene. Você se agitou demais, querida!


			– Se quiser ficar, irmã, fique em silêncio, por favor!


			Paciente, a irmã troca olhares com Marianne, que após trancar as janelas, fecha a porta do aposento com cuidado. Tomando o seu rosário, sentada ao lado da cama, irmã Rosália reza por Eugene. Teme pelo seu futuro.


			*


			* *


			Madelaine mal pode esperar que o domingo termine. Necessita de oportunidade para as suas reflexões.


			O marquês, por sua vez, já em casa, sente ímpetos de voltar ao castelo. Poderá dizer que não encontrou a pessoa com a qual marcara encontro... Mas, não! Não será uma boa estratégia!


			Recostado em luxuoso triclínio, ainda paramentado, ele

adormece.


			Num contraste habitual, após o grande evento, alguns participantes regressam para suas casas em ricas carruagens, enquanto outros seguem a cavalo ou a pé.


			Muitos habitam em mansardas, onde o frio e a fome são-lhe companheiros constantes. Enfrentam toda sorte de privações em nome dos seus sonhos. Itinerantes ou não, buscam um lugar ao sol. Perseguem a glória e a fama, incansáveis. Alguns chegam a ser famosos; outros, após ingentes esforços, desistem.


			Pelos bens que espalha, o castelo dos Alvarado ficou conhecido como o Castelo dos Mecenas.


			Numa das suas alas, Bettine faz belíssimo trabalho caritativo que, louvado pelos bons, gera desconfiança e desagrado naqueles que dominam com mão de ferro o infeliz povo francês.


			O conde Luiz é espírito amadurecido e duramente provado pela dor ao longo das suas existências. Neste momento, introspectivo, não percebe que Bettine se aproxima:


			– Meu querido, o que o atormenta de algum tempo para cá?


			– Nada, Bettine. Sou assim mesmo, você sabe!


			– Todavia, posso perceber que anda entristecido!


			– Descanse, meu amor! Sou o mais feliz dos mortais e isto, talvez, me assuste! Todavia, confio no Criador! O que tiver de ser, será!


			– Haja o que houver na sua vida, não se esqueça de incluir-me! Não desdenhe a minha coragem, sr. conde Luiz Santiago de Alvarado! – exaltada, ela está deslumbrante: o olhar iluminado, a voz vibrante, trêmula de emoção. Ele sorri vaidoso da mulher que tem; abraça-a apaixonado e exclama:


			– Heroína materializada dos meus mais caros sonhos, não se perturbe! Eu apenas divagava, falando em tese! Esquece que o seu marido é um filósofo nato? Como sabe, leio e admiro os livres pensadores da nossa época e, como tal, acabo sendo influenciado pelo pessimismo de alguns, quanto ao futuro deste país! Perdoe-me se a preocupei; não tive a intenção!


			Por outro lado, minha cara, convivemos com a miséria deste povo, o que nos angustia sobremaneira! Quisera os governantes o amasse! Sem dúvida a história seria diferente! Todos prevemos dores acerbas para a França!


			– Está muito pessimista, meu amor! Não gosto de vê-lo assim!


			– Perdoe-me! Vou me redimir: primeiro com os meus beijos, e depois, convidando-a para ir à cozinha, saborear os doces da Ignácia! Ainda não tive tempo para isso!


			Enlaçados fortemente, eles se beijam, amorosos.


			Depois, saem abraçados, em busca das guloseimas.


			*


			* *


			Despertando melhor, Eugene sai à procura do pai.


			Surpreende Henry, reflexivo, a passear no jardim. Sem ser vista por ele, segue o seu intento.


			Seu pai está no refeitório, muito animado, a conversar com as irmãs, debatendo os mais diversos assuntos.


			Ao vê-la, ele pergunta interessado e amoroso:


			– Você já está bem, filha?


			– Sim, não precisa se preocupar! – ela responde secamente, fazendo com que as irmãs, desconcertadas, se dispersem, deixando-os sozinhos.


			– Pelo que pude ver você estava feliz ao lado das irmãs! – ela acrescenta, ainda, com azedume.


			– Filha, eu e as irmãs somos velhos conhecidos! Temos, naturalmente, ideias e ideais afins! É compreensível que conversemos, agradavelmente, sobre os mais variados temas!


			– Para mim, meu Universo é você e a nossa vida. Além disso, nada mais me interessa! Viver longe de você é um sofrimento! Detesto este educandário!


			– Minha filha! Este é o melhor tempo da sua vida e um dia sentirá saudades daqui!


			– Ora, papai! Que ideia mais estapafúrdia!


			– Outras moças, minha querida, gostariam de estar no seu lugar!


			– Somente as tolas! Eu é que sei o que estou perdendo! O mundo palpita lá fora e eu, aqui, entre estes muros, que mais parecem uma prisão!


			– Antes de enfrentar este ‘mundo que palpita lá fora’ e que tanto a atrai, Eugene, deve preparar-se muito bem!


			– Mas eu tenho você. Não estarei sozinha!...


			– Não crie dependências, filha! Não sou eterno! Reflita sobre a vida! Peço-lhe que no futuro quando tiver problemas, e estes lhe pesarem em excesso, retorne aqui e procure pelas queridas irmãs! Prometa-me que o fará!


			– Saindo daqui, papai, jamais retornarei!


			– Por favor, Eugene! Assim me aflige!


			– Está bem! Prometo porque sei que não precisarei cumprir! Você ainda é muito moço e muito rico!


			– Eugene, mude este refrão! Podemos perder tudo de uma hora para outra! O mundo dos negócios é muito instável! Pare de falar em coisas materiais e pense também em seu espírito imortal!


			– Arre, papai! Como você está maçante, hoje! Fica repetindo aos meus ouvidos o palavrório das irmãs! Não acha que já ouço o suficiente todos os dias? Ufa!... – ela sopra a plenos pulmões, irritada e impaciente:


			– Afinal, onde está o seu gerente? Ou melhor, o ‘nosso’ gerente! Pelo menos ele é mais divertido! – dando um beijo no rosto do pai, ela sai precipitada. Não deseja prosseguir ouvindo o pai.


			Ao vê-la, Henry abre um sorriso e indaga-lhe, gentil:


			– Já está melhor? Você nos preocupou a todos!


			– Ora, era apenas fadiga, resultante da minha agitação! Afinal, tentei vencê-lo em todos os jogos! Que ousadia a minha, não é mesmo?


			– Admiro-lhe a coragem e o esforço, Eugene. Por isso, já fez de mim seu mais fiel ‘súdito’! – inclinando-se, ele faz uma elegante reverência, com fino sorriso nos lábios, tornando-se mais encantador ainda.


			Um pouco desconcertada com os elogios, ela exclama:


			– Bem, eu estou faminta, e você?


			– Touché! Eu também!


			– Então vamos lanchar?


			– Com muito prazer!


			Lado a lado, alegres e descontraídos, eles alcançam o salão de refeições.


			Sobre a mesa, um primoroso lanche composto de pães, biscoitos, leite, queijos, sucos de frutas e doces.


			Durante a conversação, Henry monopoliza todos os assuntos magistralmente, tornando o repasto muito agradável.


			Irmã Rosália, porém, parece ser a única pessoa que não se ilude com os encantos e os predicados do sr. Henry John Stanford.


			Todavia, as horas passam e é preciso regressar.


			Eugene se entristece. O pai, com voz embargada, lhe fala:


			– Minha filha, já estou sentindo saudades! Seja uma boa aluna e cuide bem da sua saúde, por favor! Obedeça às irmãs, principalmente à irmã Rosália e à reverenda madre! – abraçada a ele, ela chora baixinho, deixando-o com o coração apertado.


			À certa distância, Henry os observa e, por sua vez, é observado por irmã Rosália.


			Incomodado, volta-se para ela e lhe diz, irônico:


			– Ora, irmã! Parece-me ter reencontrado na senhora o meu esquecido anjo da guarda!


			– Não se iluda, sr. Henry! Estou muito longe de ser um anjo! Sou uma religiosa ainda imperfeita, carente de virtudes! Estivesse eu investida desta atribuição, certamente protegeria a Eugene, e não ao senhor!


			Ouvindo-os, o sr. Jaime conclui que, definitivamente, a boa irmã não simpatiza com o seu gerente.


			Despedindo-se, Henry se adianta para colocar na carruagem as diversas cestas que acondicionam presentes e doces para o sr. Jaime; gentileza das boas irmãs.


			Ao se despedir de irmã Rosália, o sr. Jaime confessa:


			– Tivesse eu uma irmã de sangue, não a amaria mais do que à senhora! Agradeço-lhe do fundo de minh’alma a dedicação a minha Eugene! Haja o que houver, espero que ela jamais se afaste do seu providencial carinho! Conte com a minha amizade e gratidão para sempre!


			– Não é para tanto, caro amigo! Dentro dos limites da minha vida de religiosa, prometo auxiliá-los sempre! Amo muito Eugene e tudo farei por ela! Vão em paz e que Deus os acompanhe!


			*


			* *


			Ainda deitada, Madelaine rememora os sucessos do dia anterior. Pela janela, ela ouve o cantar dos pássaros. Agradece aos céus mais um dia de vida.


			Seu sono fora agitado. Em meio a pesadelos, viu o marquês e o príncipe enfrentando-se num duelo sangrento.


			Erguendo-se, descerra as cortinas e o sol generoso invade o quarto. Pensa na Casa Paroquial e nas múltiplas ocupações que a esperam.


			Tendo oportunidade, falará ao padre Estanislau sobre os seus conflitos.


			Ágil, desce para o salão de refeições e alimenta-se rapidamente.


			Bettine surge bela e refeita.


			– Mame, a senhora está muito bem!


			– Não posso dizer o mesmo de você, querida! Noto-lhe certo abatimento!


			– Não dormi muito bem! Tive pesadelos! – ela declara, mordendo uma saborosa maçã, apressada.
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